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CINCO ANOS DE MOVIMENTO DROR NO BRASIL - PRIMEIRA VEIDÁ ARTZIT

Ao introduzirmos este rolatório e temário a 1a "8 Artzit, Coveria
mos em verdade, apresentar com bastante justificação a história do movimento
brasileiro, oportunidade que nos sucita a realização desta primeira assomblóia
suprema de nossa mEganização - uma história a que corresponderia um documento
permanente, de ostudo mesmo Para o futuro - o para a qual talvez, os atuais
rosponsávois do movimento não sejam o suficiente para descrevó-la em toda a
sua extensão, som 0 concurso dos que os'antecedoram, e que hoje estao na ofe-
tivagao de sua Hagshama atzmit em2.

Assim, ficaría tal protensao paraum momento em que as oxigóncias
imediatas nao nos dificultassem ula meditação em termos exatos de tempo 8
quando fossem menores também as atribulações que o inicio de uma vida chalu-

tziana om Eretz obrigam, para que obtivessemos o auxílio mais exato e profundo

dos chaverim que la estao,

020008 ‎ם000888210 aprosentar como introdugáo a este relatório, uma
apreciação ampla sobre 0 desenvolvimento de nossas atividades e respectivos

conteúdos - apreciação que somente o trabalho e o pensamento ao sou redor, nos
pormitiu formar.

Podemos dizer com segurança le a segurança deste assunto, deve sem
dúvida autorizar mais nossos proximos caminhos), que o movimento passou pelo

periodo do maior intensidade 6 vitalidade quo ja teve. Não por uma méra acres
centação anual de volume - que é uma questao de aparências - ao contrário,

por uma evolução profunda, cujas ccutradições que em vordado existiram - de-
terminaram no entanto, as sintosos mais vordadeiras, da quel a última foi par-

ticularmonto básica. 4 haflaga da Lapa om São Paulo, para não ontrarmos em di-

220688008 teoricas, foi a quo permitiu ao movimento a intensidado o vitalidade

desso poríodo, - ao mesmo tompo as dificuldades que aquelas acarretarem na

prática doste ano - pois, so tratava do mantor o fazer evoluir os principios

mais (Eag a quoO pensamento do movimento chegou, e poristo mesmo mais

Asporos na sua roalização.

O úbtimo Kinus ratificando e transformando em programa: do ação goral
as| daquelo seminario, colocou o movimento na sua ampla vitalidado hu

mana polas atitudos do seus indivídvos o maior 8080281080 oxomplo vivo e

ronovador, que oducativamonto so infundiria no movimonto e pelo intogral sen-
tido do militáncia quo dolo so poudo oxtrair,

Passou pelo movimento todo,a forto ação de chalutzianização o prole-

tarização, ao qual sem duvida, com oxcoç dos insignfficantos polo numoro o so-

bretudo pela qualidade, corrosponderam odds os seus membros. E se a totali-

dado estaam pode ainda resvalar ao ospirito do tal assertiva, devem som

duvida, estos dois congressos (o 2º Kinus Chinuchi o a 18 Voidá ‎שו pro
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  organizacionais ou odue tivos, os moios

 

sua ea.ca

ds + Se a esto movimonto intorno não corresponden um movimento da ju

a a Judsica para elo, q porque um espírito de antagonismo 2bst ómio e a- 100800800 o encarava; poristo mosmo, sem aspocto de soctarizagáo chogou o j
movimento a uma pra do valores que sem dúvida dovoremos ampliar 0

  

p

 

Sob o ma0 | ‎ה observar-se-a som duvida, a consolidação
dos dois pontos ba Apena mento - São Paulo e Rio da Janeiro, particular-
monto O ultimo, cuj la para as formas e conteúdos verdadoiros du um
movimento chalutziaz o 6 incontestavel. A projeção da Lishka Morkazit sobre
o movimento atravós de suas shlichuiot, pormitiu esta evducão com maior uni
dade, como também a existência fixa e permanonto do nossos suifim colocados

| em pontos menores.

    

   

 

S
p

Lo
)

 

Sob o aspecto cducativo o movimento poude adiantar bastante as
formulações básicas de nossa educaçã y na pratica e tecnica educativa, que
nosso movimento mundial necessita o necessitara para sua melhor oxistencia,

E a Especial atenção podo-se prestar 8 existoncia de nosso Kibut
Hackshara Ein Doxot, agora com sou 5º garim; que continua sondo 0 oxómplo

| permanentemente citado de uma hachshara bem organizada. Aposer disto, nao

conseguimos ainda encontrar os motodos de torna-lo uma realidade viva mais tl
de perto para o movimonto. À

 

No campo oxtorno, podomos sor aquilo que fomos - o movimen
to do maior capacidade dirocional e de maior o

para os ishuvim om geral.

y Diremos tambén, quo a realização do 2º Kinus Latino Americano em
Montevideu, nos permitiv uma maior avaliação de nosso movimento no continen
te - e que nos 20.89 agradável perceber, quo com igual evolução, embo

Ya dispar no tempo,,os dois movimentos na Argentina e Brasil, pudoram evo-
luir paralelamente nos ‎ל cipios, ‎סמססעה nao tanto nos mótodos. Comprova-

mos alentadoramente, as possibilidades de movimentos nao monoliticos em sua
ideologia, chogarem com persamento serio e trabalho permanente, as mosmas
consequenci e finalidades.

 

  

 

 

 

Cromos que costa Veida, sora sem dúvida, a con inuação ideológica
do Kinus anterior, e sha mais completa ¿firmacao, pelos assuntos - que noves

ou velhos devera a Fundamentalmente a revisão da plataforma oc dos es
tatutos, rovisao de 0 pectosperogicos do movimento, a rosoluçao
dos problemas externos, que marcaráo um rumo diferente em nossa atuação ex- a

terna, e a planificação das0 ‎ג movimonto,_0 om base na so

. 290078680 6068 que - dei orminarao em conjunto
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        agora se da

a profundida que caracterizara osta 1% Veida e sua cont inuação nos traba- A

lhos vindouros
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INFORME DA LISHKÁ MERKAZIT À 1º VEIDÁ
 

0Quanto às atividades específicas da Lishká Merkazit durante o
ano findo, muito já foi explanado no relatório à 2º Moatza, motivo pelo

qual varios tópicos serão aqui apresentados por alto.

Esta Lishka Morkazit enfrentou durante a sua existencia obstácu
los sérios, que lhe prejudicaram grandemente a atividade:

Y + = 7 . a : 2 :
1) A disporsão geografica ocasionada pela intensa shlichut impediu o

seu agrupamento como centro vital de atividades, prejudicando tambem o an

damento das tarefas tecnicas de suas machlakot.

2) O trabalho de cada uma des machlakot, apesar de constante e metô-

dico, náo esteve a altura do desejado. Deu-se tal fato seja pela propria

dispersão como pelas circunstência1s que impediram fosse realizado o traba

lho de elementos não pertencontes à Lishká Merkazit, e para tal designa-

dos pelo IV Kinus Artzl.

fe . : - . .

5( Uma precaria situaçao financeira.

Apesar de tais entraves, a Lishká Merkazit fez-se sentir roal-

mente em todos os setores do movimento, tanto pela sua atividade de cen-

tralização, que foi intensa e eficaz, como pelas shlichuiot, que puderam

orientar o movimento com segurança - nos problemas fundamentããs e ideoló-
. £ . : : ‎א

gicos, politicos, organizacionais o educacionais.

Conseguiu integrar 0 movimento dentro de seu pensamento renova-

do, cristalizando os snifim na coneretização ra30168 de seu caminho chalu-

tziano, pela pajrticipação total no movimento:

Poude atingir, por meio das shlichuiot, setores dfastados da ju

ventude judaica, integrando-os nas nossas ideias.

Atuou externamente dentro do espírito do movimento, orientando

os snifim, mantendo as nossas pos ições perante instâncias e outros movi-

mentos, e alrançando algumas conquistas seguras.

 

MAZ KIRU!
 

Entravaram a tarefa de coordenação da maz-

ivut: varios fatores serios, principalmente

las shlichuiot teve

+ como por vezes 0

a) Coordentcio:-   

  

  

  

spersão 008930, E
de carater tecnl

0 minuto numero do 0
como consequenci:

deslocamento-do contro de

  Apesar digso, enifim raras vezos esmoredeu, co
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mo prova a volumosa correspondéncia expedida, sobre todos os assuntos etrabalhos, informando e orientando,

A organização do arquivo e fíchário esteve entravada pela ausên
cia de envio do respectivo material pelos snifim, Tanto as richas necessi
tadas, como os questionários elaborados pela Líshké Merkazit, não foram
‎ל de volta ou o foram com 820686841 ‎לס aposar dis-

50, pela primeira vez funcionou a Lishka Merkazit, plenamento em sou tra-balho de coordenação.

b) Shlichuiot:- Foram realizadas com grande intensidade, du-
rante todo o ano, vrocurando não so orientar

Os mnifim como providenciar a sua expansão e criar novos pontos para o mo
vimento. Assim, tivemos:

a) Para snifim grandes - com vista na orientação
chalutziana desses snifim, bom como na sua preparação ideológica, organi -
zacional e Aui Conseguiu a shlichut no snif Rio de Janeiro, apos 0
Kinus, e apos a Moatza, realizar trabalho basta5 amplo nos diversos se
tores de atividades que se propôs atingir, tanto quanto a proselitismo,
educaçao, orientação ideologica, e profissionalização. Em geral foi bem
sucedido, pois, com um trabalho bem coordenado obtiveram-se bons resulta-
dos, comprovados pela situação ascencional que agora atravessa esse snif.

Em São Paulo, pouca atividade de shlichut houve, a não ser a
verificada pela presença ou permanencia de elementos da Lishká Merkazit
naquela cidade.

Foram realizadas as seguintes:
Ls

  

SÃO PAULO - Desde ‎א -30 de janeiro - Samuel Karabtchevsky
" 10 de fever. - Darid Perlov

" 7/12 " 10 de fovoz. - Imanuel Spector.
" 10/5 “% 79 68 julho - Jacob Eizenbawm.

RIO DE JANEIRO - Desde 15/8 " 6 do fever. - Efraim Bariach
6 15/8 0, DR E - Jacob Eisenbaum

"  15/8 " 14 "outub. - Julio Mester (Niteroi),
0 15/8 y Me 0 - David Perlov

0 22/70 " 30 N setom, - Samuel Karabtchevsky

x a 25 Mr 27 Moutub” - Davlalpentov:

" S/A as aroAE Siegfried Frisel
y " 22/10 " 6 "marco - Lea Stoinbaum
> " 16/3 " 16 " junho - Júlio, Ema o Bariach

‎חיר026925/6ךטבמס=דחפהקומת
  eram ainda em trabalhos auxiliares: Nafiáli Cze-

a e Tobias Rubinstein; para as machanot - Markin

  

raram colocar este
mento, bem com

tanto. Mesa
manentes.

b) Para os snifim monores - As shlichuiot procu-
s snifim num andamonto entrosado com os rumos do movi-

riaz-lhes di organizacionais para um trabalho cons-
: ns resultados satisfatorios e per-
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Foram roalizadas as seguintos shlichulot:

PORTO ALEGRE - De 29/10 a 17/11 - David Perldy
1/12 8 5/2 — Julio Mestar
22/85 ₪ 07%. = 10000 Bien
20/6 a 5/7 - 81082218681
Em trabalhos auxiliares Idol Zitman.

CURITIBA == De 6/8 8 3/8. - Efraim Bariach
₪ 15/10 a 17/11 - Júlio Mestor

20/10 a 28/10 - David Perlov
12/12 a 6/1 - Tobias Rubinstein
11/1 a 21/1 - Ermin Semel
15/5 20/6 - Sigfried Frisel

BELO HORIZONTE De 5/8 a 14/8 - Henry Mau
13/1 a 20/1 - Honry Mau
25/3 a 8/7 - Markin Tudor.

NITEROI - Meses do setembro e outubro - Júlio Mestor
Mes de novembro (parto) o dozembro - Léa Stoinbaum.

fes
]

0 ₪ c) Garinim de snif - Apos a Moatzá dedicou-se es-
pecial atenção a formação de novos núcleos do movimento, com dupla finali
dade: expandir a sua existência e aumentar-lhe as reservas chalutzianas.
Isto foi conseguido com bons rosultados e temos hoje os seguintes garinim
novos, que serão oficialmente recebidos nesta Veida: Juiz do Fora, Campos
(Estado do Rio) e Sorocaba (Est. de São Paulo). Além de núcleos futuros em
Pelotas o Erechim (R.6.8.)

. . 4 , 1 44 Apresentam-se os 3 primeiros, com numero medio de 25 chaverim
nas tres shchavot, com possibilidades limitadas de desenvolvimento, merce
do ishuv pequeno no qual existem. No entanto, temos possibilidades de con-
seguir bons resultados, com um trabalho constante.

Os dois outros núcleos, têm possibilidades de desenvolvimento
condicionado as condiçoes do ishuv, mas têm o característico de: nárticipa-
çao chalutziana.

Foram realizadas as seguintes shlichuiot:

JUIZ DE FÓRA: Ema, Bela Cudishevitz e Benjamin Roizman.

CAMPOS: Marjan Gonaucr, Luiz Lorner, Ema o Bola Cudishevitz.

SORODABA: Jacob Bizenbaum, Áráo Thalomborg, Léa Etoinbaum e Waldemar Tafla.
4 4 EE : ‎ו O

DELOTAS. 6 ‎עכפ6הו 01 é
  

d) Shlichuiot espociais:- Com o fito de aproveitar

para a hachshara, jovens judeus com boas possibilidades e caracteristicas,

foi designado pela Moatza o chaver Idel Zitman, do Xibutz Hachshara, que
se dirigiu as coloni da ICA o as cidados fronteiricas do R. G. do Sul.

Seu trabalho foi satisfatorio, conseguindo trazor ao movimento vario cha-
verim e 7 elementos para o 4º garim.

 

Foi também aproveitada a permenencia em Rocifo da chavera Branca
Jaroslavsky, do 3º garim, que naquele cidade estabeleceu alguns contactos

preciosos para futuros trabalhos do Dror.

y
Sheliach especial:- Esteve conosco este ano de

atividades, o chaver Imanuel Suector, enviado especial da Hanaga Eliona,  
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que desenvolveu entre nos frutifora 8110188068. Sua atuação em conjunto coma Lishka Merkazit permitiu alem de um entrosamento profundo no âmbito denosso movimento, a introdução de um sadio espirito israelí nos snifim. Co-labrou tambem o chaver Ema proveitosamente nas shlichuiot para alguns sni-
fim, destacando-se a sua atuação magnífica nas machanot kaitz do snif saoPaulo. Relação de suas shlichuiot foi dada acima.

Observação: - No referente aos garinim ja existentes (Niteroi, Santos), re-
suniu-se a shlichut a uma oxtonsão do trabalho no snif corros-
pondonte, No entanto, o trabalho alcançado foi mínimo, * não
apresentando grandes»possibilidades de desenvolvimento. Quando PI
muito, manutenção dos pontos ja existentos.

E e) Finanças:- A irregularidade na saldamento das quotas por
a parte dos snifim (apesar da planificação o das

igações assumidas no IV Kinus Artzi o na II Moatza), ocasionou sérios
“disturbios a situação financeira da Lishka Merkazit e em consequência, 8
sua atividade. Várias vezes viu- se a Lishká Merkazit compétida a recorper
a meios oxtremos para sanar o seu doficit. |

Os principais gastos foram ocasionados pelas shlichuiot, devido
ao seu elevado numoro e longa duração. Seguem-se em importância os gastos
com material tócnico, correspondência e publicações. Não foi compensado,
no entanto, tal movimonto financeiro polas ontradas que dos snifim deveri-
em emanar. Estos, em goral, náo saldaram as suas obrigações para com a L.

Merkazit, o quo torna a situação bastanto grave, uma voz quo a proxima
18 inicia as suas atividados ja om rogime | doficitário (pois k

o saldo apresentado 6 irreal, uma vez que nôle não estão incluidas as dos-

pozas das atividados de julho o os gastos a serem feitos com o envio do
madrichim).

Soguo-se o balanço: 0

‎פ552₪ל 4

‎כ0 57. 325,80 |
HACEScseei 22:000,00 lj
SECRETARIA ADMINISTRATIVA. ....... 14.315,50 É
TELEFONEMAS E TELEGRAMAS. ........ 5.014,30 j
DESPEZAS DE SÉDE E LIMPEZA....... 25.521,00 E
KINUS SUL AMERICANO, ............. 21:379,00 Ñ
‎alasadב 12:824,00 /

AO ‎וב BRANDe+ 14:830,00 |
MÁQUINAS05ear 5.720,00

‎ו 1.621,00
FUNCIONARIOSoe 16.400,00
REVISTA DROR E PUBLICAGOES....... 42.000,00
DOCUMENTOS E LEGALIZAÇÃO, ........ 822,00
PGTO. PUBLICAÇÕES OLA ,..., Pude + e 10000 /
SEMINARIO DE IVRiT........; sa 2.320,00 \
MACHANE “SEMINARIOS 1.771,20 |

‎קדסהתותהשה eo 5.0 ‎יו
EMPRÉSTIMO SNIF P.ALEGRE,.... ‎מנ /

‎דדסלתק eisRR 1,678,50 4
EMPRÉSTIMO SHITUF S$,PAULO........ 1.800,00
DIVERSOS rabo0 3.624,60
SALDO EM CAIXAS Sen¿o1044508,50, 416.732,1004À

(QUATROCENTOS E DEZESSEIS MIL, SETECENTOS E TRINTA E-DOIS CRUZEIROS E DEZ ]

CENTAVOS)aAA E 
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Aתיס‏

CAIXA‏

Saldo do exercício antorior ‏54.517,50
MASS-CHAVER‏

Contribuições dos snifim: .- E‏
SAO PAULO ‏17.200,00

 

RIO DE JANEIRO 9.600,00
NITEROI 677,00
BELO HORIZONTE “996,00
PORTO ALEGRE 1.500,00 29.973,00

BONUS

Contribuições dos seguintos snifim:
SÃO PAULO 50.730,00
RIO DE JANEIRO 28.600,00
NITEROI 5:000,00
BELO HORIZONTE 2.000,00 86.330,00

CAMPANHA DE HACHSHARÁ E SHLICHUE
Contribuições dos soguintos snifim:

SãO PAULO 64.100,00
RIO DE JANEIRO 45.544,60
PORTO ALEGRE 2d. 247,00:
(inclue 1949/50) y
BELO HORIZONTE 5:950,00
CURITIBA, 1.880,00 138.691,60

SUBVENÇÕES
Unificada Contral 65.000,00
Unificada e Pioneiras (P./4.) 9.000,00 0

KINUSSIM

Recebido por conta de quotas
de manutenção : go 3.120,00

REVISTA DROR

Rocebido durante o presento

poriodo 20,300,00

EUPRESTIMOS
Feito de tercoiros afim de :

cobrir com deficit surgido 10.000,00 416. 732,10.

(QUATROCENTOS E DEZESSEIS MIL, SETECENTOS E TRINTA E: DOIS CRUZEIROS E DEZ
CENTAVOS ) =. ==quan ‎אכלכבה AON

RESUMO.
RECEITA. ssa ol416.732,10
DESEEZA qmed312.423,60

Saldo om Caixa ató a presento data...... 104.308,50.

(CENTO E QUATRO MIL, TREZENTOS E OITO CRUZEIROS E CINCOENTA CENTAVOS).-.

O presente balanço espelha com fidolidado,
a situação financeira da Lishká Merkazit, achando-se todos os documentos

h 8 devidamente arquivados. E

oA Sao Paulo, 9 de julho do 1951,

a) Jaymo Volich Sgan-mazkir.  
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l Passomos a uma sório de considoragdos gorais em torno das finan-
gas domovimento. Podo parocer à primeira vista de que foi grande o movimonto a Galxa da Lishka Merkazit. De fato, aprosonta quantias consideravois —tanto em sua Receita como na BDespeza, No ontanto, todas ossas quantias en-traramem datas esparsas o não nas provistas, o quo ocasionou não raramontoSituações as mais dosagradaveis que em muito prejudicaram o correr normaldos trabalhos. Muitas destas quantias tambóm tivoram sua ontrada nas últi-nes Semanas que precederam a osta Veidá, o que já se tornou uma norma dossnifim e que em muito impedo o labor. as diversas contribuições, muitas delas não entraram dirotamente à Caixa da Lishks o foram sómente croditadas|
aos snifim, pelos diversosgastos ofotuados pelos shlichimda Lishká. Masmosmo assim, as contribuições dos snifim foram mínimas o não atonderam nem
as datas nem as quotas. Podemos entender isso seja devido a uma desregula-
rizaçao na atividade financeira dos snifim, mas so tomadas as recomendações
das instancias do movimento, om devido cuidado, isto so evitaria e pormi-
tiria aos snifim normalizaçao das quotas o da situação intorna.

Tomemos por exemplo, a formação do círculo de Amigos do Dror,
com as finalidados especificas, do que já se toma rosoluções desde o 12
Kinus Artado Isso poderia permitir aos snifim, melhor situação financei-
ra. » oxcoçao do snif Rio de Janeiro, onde há um núcleo inicial de 140 cha
verim, nenhum outro snif apresentou a Lishká Morkazit, informos exatos com
numeros e nomes dos amigos do Dror. À quota do mass-chaver que deveria tor
sido saldada trimestralmente, náo o foi regularmento pelos snifim. O pra-
zo fixado para pagamonto integral das quotas foi o de 10 de abril (II Moa-
tza). Entretanto, somente nos ultimos dias de junho, a maioria dos snifim
saldou a devida quota. Acrosce-se a isso o fato do que nao poude haver um
controle firmo no reforente a estasquentias, uma vez que os snifim deve-
riam ter devolvido a Lishka, os ficharios dos chavorim dos snifim, o que.
nao foi feito, com exceção do snif Porto Álogre que enviou-o em parte, nao
Preenchido totalmente. .

Outro ponto rofero-se a Campanha do Bonus instituida pelo IV
Kinus irtzi. Foi a mesma aprovada, com o objotivo de fazer frente a cons-
trucao do Beit Hamadrich, seminarios, etc. Aqui apresentamos:

São Paulo Quota 70.000,00 Pagto. 50.730,00 Saldo 19.270,00
Rio de Janeiro 30.000,00 28.600,00 1:400,00
Porto «legre 10.000,00 a 10.000,00

Niteroi 5.000,00 5.000,00 ‎ב
Belo Horizonte 3.000,00 2.000,00 1.000,00
Curitiba 3.000,00 3.000,00

: Rama É. Esohehará q £212chut; mais: a quote suplementar;
> y 4 ‎ג =

são Paulo Quota 110,000,00 Pagto. 64.100,00 Saldo 45.900,00
Rio de Janeiro 65.500,00 45.544,60 19.955,40
Porto Alegre 23,500,00 8.217,00 15.283,00
Curitiba 13.000,00 1.880,00 11.120,00
Belo Horizonte 13.000,00 5.950,00 —17:050,00

225. 000, 00 125.691,60 99.308,40

Considerando-se de que por uma resolução da Moatza, as quotas

de Hachshará e Shlichut, deveriam ser saldadas ate 20 de malo em 80%, e o

restante, bem como a quota suplementar, ate o fim de junho - percebe-se

que os snifim não cumpriram com isso. No conjunto das duas quotas, rece-

bou a Lishká Merkazit apenas 56,75% do total de todos os snifim, restando

ainda 43,25%.
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ca=a a seus gastos, cujos dados númericos acham-se ex-AS lion EOque dispendeu-se maior soma, com dospezasindarata )-- ‎ל rubricas roferom-se ão soguinte: Secretariavá 0Mos ‎ה 0normais para o funcionamonto da Lish-Eme , ‎ה etc.; Kinus Sul Americano - refere-se a despezasda Hada menutengao da delegaçao brasileira no IL Kinus Sul-2 em Montevideo, em feyeroiro de 1951; as despezas do Kinus Chinu-chi o do IV Kinus Artzi, roforom-se a viagens, temário, propaganda, admi-nistragao dos Kinussim, manutenção, etc.; Funcionários - rofere-se aosassalariados durante o ano de 1950 na Socrotaria Administrativa o RevistaDror; Revista Dror 7 embora a Moatzá tivesse considerado a mesma indepen-dento, tevo a Lishka que mantê-la antes da Moatza o após a mesma; Seminê-rio de Ivrit, roalizado em fevereiro no Xibutz Hachshará para chaverimcandidatos a professores de ivrit no movimonto; Machané Seminário - reali-zada em fevereiro, no Kibutz Hachshara para chaverim de Porto Alegre, Curitiba e Sao Paulo; Empróstimo Pôrto hlegro - refere-se a ostipôndio conse-.guido em instancia sionista daquela cidade e empregado em gastos do snif;Beit Hamadrich - construção o manutenção do mesmo; Empréstimo shituf SãoPaulo - refere-se a despezas de manutenção (oxcedonte) da shlichut no Rio,a ser cobrado do shituf de São Paulo,

 

d) Legalização:- Foram encaminhados pela Lishká Merkazit, em
4 y São Paulo, todos os trâmites legais necessá-tios para a legalização do movimento, a ser efetivada inicialmente naquele

snif. No entanto, em vista do informe de Orgenizagáo Sionista Unificada de
Sao Paulo, que estava eztudando a melhor manoira de faze-lo, e de conse-
lhos jurídicos, fói a mesma transferida para a época post-Voidé,

 

: e) Beit Hamadrich: Anyoveitando a consecução de um? verba
extraordinaria com a Unificada Central, a Lishk2 Morknzit oficializou A
construgao levada n efeito em Petrcoolis pelo snif Rio. Passou n ser ela,
nº Montza, o "Beit Hamndrich 2l shem Berl Kntzenclson' do movimento, e
destinada 2 machauot e seminsrios,

 

 

asi- A Lishká Morkazitv desenvolvou nosto
setor um osforgo ingente, procurando

situar o movimento em posição sogura frento às suas aspirações. Apesar de
tontar cumprir com todas as resoluções neste sentido tomadas pelo IV Kinus
Artzi, muita coisa nao foi possivol, o principalmente devido a negligencia
ou falta de trabalho de instancias superiores do nosso próprio movimento.

  

. 2 a . A . ,
Quanto a instancias diversas o outros movimentos, a Lishka Mer-

kazit poude manter firme as posições « 2088 polo Dror.

 

a) Hanagá Elioná - Tentou por várias vezes a Lish
ká Merkazit entrar em contacto com esto organismo coordenador supremo,
sem obter resposta alguma. Falharam assim as tentativas de se ohter shli-
chim de Eretz nas condições po nos exigidas, bem como não tiveram pro-
gresso os trabalhos sobre a Veida Olamid.

b) Lishkat Kesher - Com esta central de ligação,
mantevo a Lishkã Merkazit um contacto periódico e insistente sobre ques-
toos de orientagáo acerca de problemas de Eroiz, sobre absorção de pais

chaverim, etc. Entretanto não houve por parte da Lishkat Kesher um óco
0

 

 

o constantos. Recontemente foi
ria sob a direçao do ex-mazkir da

5eספוט tcorrespondente; alem de respostas
10 pro       constituida uma Lishka: Xos   



>
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O.L.A., chavor Shustor_o que esta trabalhando bastanto satisfatoriamontono terreno de informaçoes.

:ּ c) Garinim brasilciros - Áposar dos insistontospodidos por parto da Lishká Workazit, os gerinim brasiloiros om Erotz náoenviam a não sor esporadicamento, corrossondoôncia alguma. Fica assim omovimonto brasiloiro sujoito As informações obtidas por cartas particula
ros, som informos oficáis nonhuns, causando isso ás vozos intorprotaçõoserronoas. Recobou a Lishka Morxazit de B. Cymryng umacarta ao movimento,
quo ainda nao foi divulgada por ontravos tcenicos.

a : d) Iusy - As consultas dirigidas pola Lishká Mor-
kazit 2 osto orzanismo, sobro possibilidades de filiagao do nosso movimon
to, ficaram som rosposta. Houve alóm disso uma troca pormanonto de publi-
cações.

Se o) P. S. B. - A Lishké Merkazit procurou oriontar
os snifim no sou trabalho oleitoral para as oleigoos nacionais, tondo-so
consoguido alguns bons resultados. E

f) Congrosso Sionista - Tambem emanou da Lishká
Morkazit a orientação aos snifim para as 08 ao Congrosso Sionista,
com bons resultados em alguns snifim. Praticamente a propaganda redacio-
nal e a organização tecnica, quer quanto a atividades públicas ou traba-
lho motodico, informativo o folhotinásco, ostovo a cargo do chavorim do
Dror.

O rosultado obtido pormitiu-nos a vitória do 3 dologados para
nossa lista. Notaram-so aponas rosultados não muito satisfatorios om Pôr-
to Alogro (ombora atingissomos a maioria) o Bolo Horizonto, o que dovora
sor explicado polos rospoctivos dologados a Voida.

E g) Outros movimontos juvonis - Mantovo-so a Lish
ka Morkazit vigilanto no sontido do firmar ontro os outros movimontos a

posiçao do nosso. Com o Hochalutz Hatzair, consoguiu-so impodir o uso do

nomo Dror por osso movimonto. No entanto, malograram nossos osforços no
sentido do convoncor o Vaad Lomaan Hachshara quo movimentos nao prepara-

dos 9 som basosoria chalutziana, nao podoriam rocobor hachsharot, pois,
cairiamos num erro antorior, que provocaria diretamento o dosprostigio

da obra sionista o chalutziana. No caso ospocífico tratava-so da hachsha

ra para o Hechalutz Hatzair. (Sorvo do informo meis amplo circular ospo-
cial dosta Lishka). E

Atuou nosso movimento no Brit Irgunim Chalutziim, atravos do

scu reprosentanto, o chaver Efraim Bariach, no sontido do torna-lo uma
instência vordadoiramonto ropresentasso 0s intorossos das hachsharot. Pa

ra isso, ostuda-so no momonio a modificação dos ostatutos do Brit, quo

tambem dolimitara as funçoos do Brit fronto ao Vaad Lomaan Hachshara da
Unificada o o Dopartamento Juvonil da Agoncia Judaica.

Lançou-so agora 8 Lishká Morkazit % formação da Fodoração Juve
nil Sioniste, com ns soguintos finalidados: convocar um Kinus da juvemtu
do do Brasil, propaganda sionista 0 80000008 802818 para os movimontos.

h) Sochnut - Mantovo a Lishks Morkezit correspon
doncia constante com a Mechloket Hanoar Vochalutz da Sochnut, procurando
junto a ola defendor os interosses do movimento,

=") Boit Borl - Aposar dos insistentes podidos por

parte da Lishká Merkazit junto eos organismos compotontos o a oste om par

   

  

 

    

    

    

 

   

  
   

   

    
   

   

    

   

 

  

          

    



 

 

 

ticula 8O nao se obtivoram grandos vantagens com rolagáo a um curso ospo-
0 . o movimento somente podorá contar com alguns meses de curso
om Belt Lor e nossos chavorim participaráo no rostanto do tempo, do cur-
so da Sochnut,

aa 5) Kinus Latino-americano da Ozganização Sionista

pes pro Son O movimento neste Kinus e chavor David Perlov. Na realidade
so interessou ao movimento a parte sobre juventude e chalutziut, na. qual
0 nosso chaver participeu ativamonto, Serviu tambem a ocasião como base
para O primeiro contacto directo com o movimento argentino o ₪84

x) Movimento suúul-americano - Mantove-se contacto
permanente, da seguinto manoira:

OL. - Correspondôncia constante o util, referindo-se a pro-

blomas de ambito maior.
Kinus Sul-Americano do Dror - 0 25 Kinus Latino-Americano, rea-

lizado em marco deste ano em Montevideu, trouxe o movimento sul-americano
a um conhecimento nos métodos e caminhos seguidos - propondo vara sí uma

unificação total ideológica, organizadional e educativa, como base prévia

para a instalação do movimento mundial.

Representaram o Drore neste Kinus os chaverim: David

Perlov, Efraim Bariach, Paulo Singer, Julio Mester, Nuchem Fassa o Sieg-
+ +. 4 .

fried Friescl, alem do 9181180 da ‎ממל Eliona - Imanuel Spector.

Fundamentalmente domonstrou 0 Linus, a evolução paralela no
campo idebiógico, dos dois movimentos maioros: Argentina e Brasil. Um pen

samento politico igual e um pensamento id sológico igual. Foi uma demons-
tração, como movimentos não monoliticos em sua ideologia, através do pen-

samento vivo e trabalho sério, podem chegar as mesmas8 e aspi-

rações.

Poude, no a. o Kinus mostrar a diferença um pouco profun-

da nos métodos e formas usados pelos dois movimentos na sua atividade to-

tal. Demonstrou o0 brasileiro, ser do ponto de vista organizacio

nal mais solido e de perspoctivas mais an 8, omborra do ponto de vista

educativo - ser nossa educação mais falha em seus métodos, em base a lar-

ga exporiência argentina, consegue porém, ganhar am “ovta profundidade,

se bem que nem sempre transformada em realidado p led.

  

  

bs resoluções do2º Einus Sul-Americano, sexão apresentadas 8

esta Voida, para expli cação o aprovação.

mericano - Estando o movimento brasileiro encar-

regado da realizagao do sem jário sul-omoricano do Dror, tomou a hishka

Morkazit as devidas0 Assim, proparou cs progremas o as con-

dições tócniaas, entrou em contacto comos demais movimentos e Levou a

efeito a sua realização. Infelizmonto não se contou com a presença do mo-

vimento argentino, o quo veio diminuir onormemento a importancia e ampli-

tude do seminario.

  
  

Sominário|Su.

 

 

0 7 x 1

L) Poaloi Sion - A Lishka Morkazit procurou dar

cumprimento à rosolução E TV Kinus cem rolação ₪01 Sion. Esta 0

Partigo no entanto, atravessando ‎ל ise de modo que nao tiveram ro-

: E a À nosso pensa

sultado as nossas tentativas para de acordo com o ‎רצ pensa,

mento. Participamos de divorsas re omite aaE da Mo

tía Extraordinaria, quo escollou 09 ‎כ

de tomarmos parte ativa no reforente e 00088 0 Congresso
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- m) Kinus Juvenil do K.K,L. - Tratou da constituição de Moatzot Centrais e locais do K.K,L. para 8 juventude e traçou o 5
Pano de atividades gerais para as mesmas.E reafirmando nos-ses pontos de vista, quanto às desnocessidades de amplos planos, que do
fato, não poderiam ser cumpridos, uma vez que os movimentos jé realiza-
vam o máximo em prol jdesse fundo. Representaram o movimento noste con-
a 0 chaverim: Júlio Mester, Nuchem Fassa, David Perlov e Efraim
ariac

n) Comité Central da Unificada - Ainda no 22 Ki-
nus da Unificada, foi eleito para o seu comité central, um chaver do Dror..
Por motivos diferentes, retirou-se o mesmo de suas atividados. Resolveu
a Lishka Morkazit nomoar em sua substituição, com aprovação unânime da-
quela entidade central, o chaver Efxaim Bariach, que há ,) meses exerce
este cargo. Nos meses dó sua atividade orientou a Lishká Merk<azit, no

sentido da Federagao Juvenii Sionista, hachsharot, problemas gerais do

sionismo brasileiro, educação, etc., ainda ‎ה 8 08980 66
tante do Brit Irgunim Chalutziim naquela entidade. Dirigiu-se a ativida

de de nosso representante, no sentido de apresentar os pontos de vista.

do movimento, Quanto aos diversos assuntos. À 17 de junho, realizou-se
a sessao pi enária do Comitê de Ação Sionista em Sao Paulo, tendo então

sido ventilados diversos problema s sucitados pela proximidade do Congres

so Sionista. Nossa participação foi bastante ativa, especialmente quanto

a juventude e hachsharot.

D: Tornou o IV Kinus Artzl, 0
“Dapim Lachaver" orgao da mazklrui uu s-shKã. Somente 2 números surgiram
pelos mesmos motivos que impediram o trabalho normal da Lishka. Foi no
entanto, publicação bem recebida no movimonto, que despertou grande in-

teresse.

 

Moatzá Ari21%:- Estatutnriomente convocada, foi ren-ד‏(
lizado a EL Montzo Artzit do movimen‏

to, no mês de marco de 1951, no Kibutz Hachshara "Ein Dorot". À exceção
de Belo Horizonte que chegou atrazado por motivos tecnicos, participaram

todos os delegados que de direito, Foram tratados os seguintes ‎ה ₪
quanto ao estabelecimento E atividades do movimento, ate a veidá: in-
formes dos snifim o da Lishkô; seminário latino-americano; Beit-Bor;
Beit Hamadrich; entrada de ‎pnו na hechshará; fichario; questiona-
rio; Dapim Lachaver; calendário de atividades; shlichut e sua orienta-

ção; Kinus Chinuchi; o problema de ‎השבלל Voticioso “Drac ol Hadro

Revista "Dror'"; a situaçao do garin-harehshaxa de Pórto Alegre; 4º garim;

chaverim de profissoos liberais; Exanot e plano financeiro; 108 Mefalsim;

Moetzot Hanoax do KKL 6 Comité pró-Ishuvei Mishlat.
 

  
, ; 2

Nesta Moniza, foi reesirutugada a Lishka Merkazit, com a alia

da chaveré Fiona 60.8 (Chaverá Hekibutz) o a eatrada no kibutz

do chevor Gnmnsl Karabtehevsky, ficando assim constituida:

Mazkir Roshi David Perlov
Jaymo V

Jorge

  

Efraim 8

Aráo Thalenberg

Jacob Ei

akibutz ‎חט 1     
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Interessante é-êqui lembrar a posigcão defendida pela Lishká0 sentido de nao permitir a entrada do garim de Pórto Alegre,no 3º ₪5º garim e sim seu adiamento para o 4º - mostrou-se a resolução acertada e de real valor.

Merkazit n

CHINUCH,-

Mostrou-se a atividade de chinuch bastante desenvblvida nos-te período de atividades. Praticamente oriontava-se quanto a programasdo caráter definitivo para as shchavot, o que Pela primcira vez fazia-se no movimento. A propria dificuldade do fazé--lo, por ter exatamenteeste carater, dificultou em Brands parte a atividade goral.
No entanto, tem a ópoca que vai do I Xinus Chinuchi, à atual-- O caraetorístico do estudo arofundo e do desenvolvimento do pensamen-to educativoo movimento. Talvez, nao tanto do ponto do vista ideológi

co, no quo ja se atingiu relativa profundidade, mais doPonto de vistametodologico - quo mostrou sex em parte falho o mosmo não tão desonvol-vido, quanto a exporioncia de longos amos legou ao movimento argentino.

Nos snifim - destaca-se este período, por grande atividade
seminaresca e de estudos peruainentes - quanto ao movimento e seu pensa-
mento vivo e mesmo da revisão dos nossos metodos educativos.

a) Programas:- Os programas das duas shchavot menores £o-
ram sondo gradualmente desonvolvidos o en-

viados aos snifim ‎טמ vez que os esquemas já tinhem sido aprovados no
12 Kinus Chinuchi. Quanto as duas shchavot superiores tinha sido elabo
rodo um esquema porem, que -teve de ser abandonndo o outro claborado 8
base de novas ideias proveniento do-Kinus Lotino-amoricano, assim como
a base das necessidades educacionais que se tornaram patentes neste ul
timo semestre, principalmente nos snifim maiores. Novos esquemas foram
assim elaborados, tendo sido avresentados no Kinus Chinuchi.

b) Publicacoo :- 4 publicação sobre tzofim foi devidamen-
te preparada e distribuida. A publicagao

de bonim está sendo terminada e a de tzofiut esta ainda sendo elaborada.

c) Machanot:- Organizou a Lishká Merkazit os planos para
as machanot kaitz em todos os seus detalhes

educacionais e organizacionais, tendo assim dado base para o sucesso
destas, eliminando falhas 2 base de experiéncia de machanot passadas.
Participaram das meachanot kaitz um total de 480 chaverim, nos seguintes
locais:

PORTO ALEGRE: Iniciada em 2 de janeiro, para todas as shchavot, na

Shacara Santa Cecilia, a com 80 chaverim, sob a
diregao de Júlio Mester

CURITIBA: Iniciada em 10 de fevereiro, com 45 chaverim, na fazenda

Guelman, sob a direçao do chaver Erwin Soméll.

 

   

SÃO PAULO: Iniciou-se em 25 de dezembro a machano para a shichva de

Tzofim, num total de 89 chaverim, sob a direção 60 6

Leão Karabtchevsky e Mira 0121616.

Em 7 de janoiro iniciou-so a machané Jara a shichva de
Bonim, com participação de 70 chaverim, dirigida por

Nachmen Falbel e o sheliach Imamuol Spoctor.
Em 20 de janeiro, inicio da machano para ncarim o ovéinm

num total de 50 chavorim, sob a direçao de Nuchom rassa
o o shaliach Imanuol Spector.

As machanor force ronlizedas na fazenda Bruno, nas pro-

xinidades à ndiai.
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 RIO DE JANEIRO: vm 6 de
zofi

 

; ,
0 para a shichva

0% 2230320 de Lea

janeiro iniciou-se am
com 44 chaverim, s

8“um 8 Ezequiel Horowitz.10

  

  

   

   

Em 1 jeneiro iniciou-se a machené pera a: shich-
va de =, sob a direção de Marjan Genauer e Ezequiel.
Em 3 de Zovereiro iniciou-se a machané para nearim
e ovdim, sob a direção de Ezequêel H. e Jacob Eizenbaunm.

8( Ivrit:- Foi realizado um seminário para professores de
ivrit do qual participaram bom número de chave-rim, dos snifim São Paulo e Rio de Janeiro, fornecendo aos snifim o ele-mento necessário para a introduzção do ivrit dentro do movimento. Foram| ‎ייל os snifim quanto a introdução do ivrit em suas atividadesarias,

a 1 % 2e) deminarios:- Diversas ,foram as atividades gerais, incluin
do seminários diversos e machanot avodá:

0 Machané Seminário - Realizada em fevereiro de 1951, no Kibutz
Hachshara, para chaverim de P. Alegre, Curitiba e São Paulo, com a par-
ticipaçao de 25 chaverim, Foi orientador do mesmo o chaver Paulo Singer.

2) Seminário de ivrit - Realizado em fevereiro do mesmo ano, no
Kibutz Hachshara, para candidatos a professores de ivrit no movimento,
afim de incentivar a facilitar o estudo deste idioma no movimento. Os
resultados alcançados foram apreciaveis. Participaram 15 chaverim, sob
a direção de Aron Thalenberg, Idel Zmani e Samuel Oxman.

3) IV Machané Avodá - Dentro as diversas atividades do mês de ju-
lho, que antecedem a 12 Voida do movimento, realizou-se no_m8s presen-
te fo 10 a 26), a IV Machane Avodá, com participagao de cerca de 60
elementos assim divididos: Rio - 25; São Paulo e 15; Bolo Horizonto -
4; Curitiba - 3; Pórto Alogre - 4; Juiz de Fora - 5; Campos - 2; Soro-
Elba - 1; sob 2 diregao de Imanuol Spector, Honry Mau o Arão Mulas
0 programa divide-se em 3 sentidos: orientação ideológica, profissiona-
lização, ostudo do ivrit.

4) II Seminário Central Brasiloiro - Realizado no Beit Hemadrich

“Berl Katzonelson'!, nos dias 10 8 21 de julho, com a participação do
59 chaverim dos ‎ל snifim. (São Paulo = 27: Rio - 8; Lishka Mor-
kazit -5; Kibutz Hachshara - 3; Belo Horizonte - 3;+Curitiba 51 Pôr-

to Alegre - 2). A finalidado, foi a de avrofundar-so idcologicamento,
Dolo participaram dirigontes dos snifim o chavorim do imddiata dirigon-
cia,

f) KinusChinuchi:- A Lishká Morkazit om contacto com a
realidade do movimento sul--americano

por intormcdio do Kinus Latino-Americano, viu nocossidado do revor vã-
rios 850600705 6888 oducação c trazer o resultado aos kinussim, As-

sim por oxcmplo, a mudança,das shchavot, que foi cstudada lovando-se

as novas 160188 8 confornta-las com as aiANA dos snifim brasilai-

ros; além disso, diversos outros appoetos de chinteh, quanto a mótodos,

programas, profissionalização no movimento, lovaram a Lishká liorkazit

a convocar o 11 Xinus Chinuchi, para tratar dossos assuntos.  
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5
,y “oncentrou-se esta machlaka nas seguintes atividades, quedeveriam dela fazor uma das mai

 roer Noto : a 5 importantes para o movimento: Revis-, 080 8 Publicações gerais.

Previu o IV Kinus Artzí ea II 1108%28 um plano bastante am-plo Pera a machlaka que, se cumprido, daria ao movimento um amplo as-pecto itonútico. No entanto, as dificuádades diversas com que nos chocamos, quer dos chaverim ausentes em shlichut, quer os financistas -pelos quais sao responsáveis os proprios snifim, levaram-nos a restringir Es atividade a um mínimo e impedir diversas publicações já preparadas.
4

a) RevistaDror.- Foram publicados 4 números, apresentan-aL , do nivel elevado e melhoria na apresen-tação grafica. Novas secções foram introduzidas e é ainda possível condoschréóso mais. No entanto, não se tornou ainda a Revista o orgão quoatonda a todo o movimento: poucos sáo os seus leitores, intornamentee externamente - atinge a poucos, velo número restrito de assinantes,com excecao de um ou outro número, que divulgamos em maior tiragem.Geralmente a rovista tom dado à Lishká um deficit bastante avantajadoO600 concorre ainda mais para sou dosoquilíbrio financeiro - com exco980 60 numero 5, o do Congresso Sionista (amplamente distribuido), osdemais tom sido anotados em nosso dobito.

 

b) Noticioso 'Drox'!!,- Foram publicados córca do 6, om
9000888 o numa irregula-ridado quasi pontual. Nota-so aqui tambom, o pequeno numero de loito-res e a distribuição irregular dos snifim, apesar de torom sido introduzidas modificações, que vioram a concorror para sua molhoria.

c) Publicaçõos.- As dificuldados financeiras impediram a
publicação do Shirnn, que ja osta propa-

rado, alóm de outras publicações. Apesar disso, cditamos 2 shironim mo
destos para as machanot kaitz.

ERANOD,-

27 4 e " .

Oriontou osta machlaka, os snifim nos diversos setores do
sua atividade:

- Apresentada à II Moatza, foi permitida sua
circulagao, afim de permitir excppcionalmonte

neste ano, a cobertura da quota de Hachshara e Shlichut o as quotas
suplementares - necessarias para as atividados de julho 8 o enviode
madrichim para Eretz. Em geral, tivoram as companhas nos snifim, exi-
to apreciávol o que demonstra o esforço do trrbnlho dispendido polos
snifim c a nosse acoitaçro nos ishuvim divoxsos,

EN
a)

 

0 

  

Hanonxri- Part. mos nesta ontidade ropresen
A tados pelo chaver Julio Mester, que

é seu guizbar O, orientou-se as loatzot locais quantoiz a 7
.

 

Antorizamos o movimento em São Pau-
parvicipar do Comite Juvenil

pró Ishuvei Mishlat. A atividade exercida fol oroficua.

 

TA 0
0      
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) omMefalsim:- Deveria o movimento realizar no cia 12 de
E junho uma comemoraçã ral Loriplo fim: propaganda e angariação pe. ao geral que veria du e oc X.Xolo. Iufelizmente, motivnicos co

:

E mo o não Preparo do material devido e a realização 6 Campanhaonus, impediram-nos de realizá-la,

 

CHALUTZIUT,-

competencia desta machlaka, orientar'os snifim o mais‏
וולל

lversos campos de atividade chalutziana. No entanto, soem parte, ela comotal o fez, ficando de fato, a orientação, quer quantoa profissionalização, quer quanto dos garinei hechshara - ao cargo dasdiversas ‎ב 68 84 Merkasit, que dedicaram grande parte doseu tempo, a essas atividades.

Apro sentamos em seguida, “diversos pontos quo seguem, a orien-tação da Lishka Morkazit nesto poríodo, que vais do IV Kinus Artzi a 128 ‎רפת co reendendo: segundo, terceiro e quarto garim, profis-
sionalizagao, comuna, alia de pais de chaverim, Kibutz Hachshará "Ein
orot",

  
 

1- 2ºgarim;- À constituição dispar do 2º garim, levou a
/ Li shka ‎ו a tomar medidas mais rigoro

sas sobre sua orientação e alió. Para tanto, enviou o chaver Imanuel ‎ה
Spector, em ‎ה especial, de carater econômico e ideológico, afim
de orientar O kibutz. De fato, notou-se consideravo21 melhoria na situa-
ção, embôra não pudessem mudar as coisas 38 naturalmente falhas em sua
base.

A A - : : y
Cometeu-se crro sorio na aprovação dos sheilonim dos candida-

tos e pouco rigor em suas divorsas atividades. O movimento descuidava 0
kibutz e este era dirigido da forma quo melhor lhe aprouves

São características desta época, os diversos abandonos de cha-
verim (em número de As além de quatro licenças especiais, São elas: uma
para tratamento médico olongado; uma para aperfeiçoamento profissional

(química); dvas para auxilio aos pais (tendo os chaverim ingressado nova-
mente em trabalhos no snif de origen).

Na última etava de estadia do garim, passou a Lishkaã Merkazit

a um controle mais rigoroso e contacto mais estreito, tendo diretamente
orientado 2 mezkirut do kibutz. Alem disso, insistiu-se no envio máximo
destes chaverim para Eretz, dentro dos prazos determinados pelo IV Kinus

Artzi. Partiu O garim, dividido em 2 grupos (um de 18 e outro de 26),

nas datas de 17 de janeiro 9,26 de março com a recomendação especial do
Morkazit, a Lishkat Zesher, no referente a hachshará

garim estava constituido de chaverim de quasi

  

 

  
  

   

Kinus c da

especial em E

todos os sni   ,
carater extraor-
recebimento de

de auxilio que
istoncia de nu-
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ishka ‎ל 851% em
pela
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3 jove
trariam ao
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ientagao do garim

do movimento cria
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ao IV Xinus ártai, 9S novos moldes de orientação de garinim.

‎ד *fadossoundae zonasseguiae) preparo para a vid 1 ki dsd ficará má ‎ל

E Para a. a coletiva de kibutz. Praticamente incluiam estespontos: a aquisição de uma especialidade que fosse útil ao chaver, pa-ra 8 solidificação economica e a Participação na sociedade comunal; e0 contacto atual com os problemas da classe operária; a proletarizaçãoe 0 inició da sua propria conciência de classe.
5 Para atingir=se hs metas estabelecidas, era necessario 2 disPonibilidade integral dos chaverin do garim para este e o movimento, 70 Que Seria possivel através da existência de uma caixa coletiva, quePossibilitaria aos chaverim, atuar de mancirs mais desprendida e iriaacostumando-os à uma cconomia coletiva.

5 . 2 .
+ .

+
Orientou a Lishká Herkazit, o terceiro garin neste' sentido,demonstrando os resultados, a veracidado de seus fundamentos. Se naode todo dedicou-se a Lishke ao mesmo, no entanto, sua orientação cla-ra serviu de linha direcionsl nas atividades do garin ate sua entradano Kibutz.

a)cHistóricos=Normoucse q 3º garin, por eta-Pas sucessivas nos snifim, As próprias condições locais, determinaramPor vezes a constituição numérica. Houve no entanto, falha no aceitenumerico, que levou-nos a um duplo trabalho de Planificação do garin,que se viu reduzido. Assim, foram apresentados 38 sheilonim de SãoPaulo, dos quais somente 28 conservaram-se no garin (dos 10 que fica-ram: 4 são do grupo Sirkin; 2 voltaram a trabalhar no movimento); dos5 de Santos, 4 ficaram; dos 13 do Rio permaneceram 9; dos 4 de Niteroificaram 2 (um para trabalho no movimento; dos 2 de Curitiba - nenhum;dos 7 de Porto Alegre - 2 entraram e 5 foram passados para o 4º garinpor resolução da 2º Moatzsa. Assim, o 3º garin que deveria ser consti-tuido por 64 chaverim ficou reduzido à 45.

b) Orientação profissional:- O plano de profissionalizazão elaborado, não foi seguido de todo; especialmente nos snifim menores, mas, apesar disso ficou demonstrada a pouco utilidade dotrabalho efetuado em diversas condições - 0 8 nosleva hoje preferi-velmente a elaborermos um plano de profissionalizaçao do futuro gerinem etapas sucessivas de desenvolvimento, em alguns remos do kibutz.
Nao apresentaram as escolas agrícolas, oscursos profissio-nais, as oficinas - aquele grau de profissionalização, que era necos-sério para o garin em seu curto periodo de preparo. (Isto levou-nos aconclusão anterior). Estiveram os chaverim em cursos especiais do Km.47 (Universidade Rural), na Escola Agrícola de Ribeirão Preto ( São

Paulo), além de granjas e oficinas, como tambem receberam diversas si-chot sobre variados assuntos Profissionais. Apresentou o garin, Dorcen
tagem elevada de profissionalização, nos diversos ramos.

= . + 4
+0( Orientagao ideologica:- Poude o garin pre-parar-se em parto, apesar de apresentar deficit noste terreno. Deter-

minou a Lishká a orientagao em 3 sentidos, que relativamente foi segui
do, (apesar de ter cometido a falta de não desenvolve-los nos seus de-
talhes): 1) sociedade socialista - o kibutz, seu exemplo; 2) o partido
eo kibutz - suas relaçoes organicas - o kibutz como fator no Estado;
3) o indivíduo e o kibutz - problemas sociais.  



 

RRa

¿ E Neste terreno, a principal falha, foi o não preparo 63 mate-
rial apropria> para o desenvolvimento dos assuntos, Las, ficou=nos cla
TO, QUe a orie ação idcológica . - Kibutziana, $ fundamental e devea
e a estes HeSmo' como critério de aceitação de chaverim no Loba,oEOaa garin, a. ‎adeה de 010₪02%08 80 <‎המ%נב SS IH hOmogoneo, noz le constituirom waioria - chaverimducados zo movunto, tivemos O voucos sheilonimamento novos e nao Presaradas idoologicamente,

 

       
de  

 

, A) Ivrit:- ₪no garin, dentro do phano total de 5mesmo, a exist ência
foto facilitou.

avo alto nivel du desenvolvimento
vrit para os sni - Caracterizou o
9850208 deste idioma - 0 que de mui

  
de diversos DYo

00 e) Geral:- Pela primeiro voz constituiu-se cai-xa coletiva - que planificasse os gastos e racionalizasse as despezasdo chaver. Seus resultados foram satisfatórios, permitindo mesmo a aquisiçao do meshek coletivamente.
  Especial atenção dedicou-se ao estado de sarude geral e especitico dos chaverim, em exames medicos regulares. De iato, ha- a nepoçã:de da entrada do chaver no garin e kibutz sadiamente, p2ra não acarretardiversas dificuldades que logicamente desorganizam o piano geral de ati-vidades, além de prejudicar o individuo.

  

:
>

. + :
De maneira geral, serviu o 5º garin como base mais séria de umtrabalho planificado e de ‎ל que praticamente estabeleceu asdiretrizes futuras.

3- 4% garin:- Esta em formação ainda, apesar de ter a moa-> tza determinado sua criação a 1º de maio. Empoder da Lishha não estão ainda os sheilonim dos snifim, mas os informesdiversos das mazkirviot, levam-=nos aos seguinte numeros: São Paulo - 20;Rio de Janeiro - 5; Porto Alegre - 6; Curitiba - 1; Sul - 6, 2 Veida desterminará as condições de sua organização, baseada na experiência anterior.

  

 

4 profissi

 

- À questao da profissionslizagao,
aprosontado amplamente no IV KinusArtzí, deu 20 nosso movimento um conteúdo mais Mitad Previn o'Kinus os

processos difer ceu os pontos a serem ingidosa De fato,
as shlichuiot da tiveram grande flunncia nos snifim
e organizarem o

       

  
   

  

     

 

    

 

atingidos: São Paulo, Rio de Janeiro e>
+ Nos demais sn: o processo esta om sua fase preparatoria,

4 exemplo de São Paulo, os snifim Rio de Janeiro 6 Porto Alegre om semi-
nérios espe iais, decidiram lovar as consequências pessoais os principios
do movimerto.

Assim, em oréem,na
Porto Alegre

 

Diversas dificuldades, gumes de ordem tecnica ou de movimen-
to, outras de ordem pessoal (de família - no caso dos mais jovens), im-
pedirem a Ras total da + 10 zação, nas shchavot que deve-
. É 20 imo proporcional (ao da após

e bonim.   
      

Denis : , servir-nos-ê de base para o traba
e deveres retrizes claras, que nos levem a

cao total d O, que atinjam o movimento
63 0 um mto 0 educaçao para os 0818 -
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5= Shituf:- Estudou o IV Xinus artzi e resolveu sobre ¿y formação de comunas (shituf) nos diversos sni-fim, que concentrariam os chaverim das shchavot mais velhas, planificando sua atividade e Teacionalizando sua economia

 

De faato, O desenvolvimento das comuna: demonstrou o £córtoda resolução xistem funcionando normalmente, a: 8 snifim: São Paulo,Rio de ao, Porto Alegre (junto como 4£ gerin); diretamento atingi-dos pelo processo de profissionalização, num totaÊo de 54 chaverim. Abs-temo-nos do tratar mais Gemoradrmentc deste aassunto, pois devora sorparte do informo particular do cada snif.

  

 gerais:- Tratou em espoci e machlokot Ha-
chalutziut da e dos pais decha-

verim do movimento; tendo entrado em contacto com as diversas instânciase e Lishkat Kesher. Este sendo 018002800 um plano, que atenda a isso
especificamente.

 

Participou ativaamente do Brit Irgunin Chalutziim o do Vaad
Lemaan Hahachsharot, de acórdo com o já incluido em "mazkirut*,

. E e . . VadePublicou 3 "Dapim Lachaver'!, sendo um especial pr.a a shichva
de bonim.

7- Kibutz Hachshara “Ein Dorot":- Ao tratarmos do 32 garin

também ja o fizemos em
retação ao kibutz, pois aquele garin agora aí realiza sua hachshará,
constituido de um elemento humano bom, de quasi maioria proveniente do
movimento, que dirige bastante bem sua economia e _prepara-se profissio-
nalmente ‎ל Eretz. Relatório mais completo econômico, profissional,
ideológico e social será apresentado em especial pelo kibutz a Voidá.

 



7

0 ‎ד 20 20 Da vã H ₪ =
y

₪ 1 aEm base à organização dos Kinussim passados que se mostraram bastante
eficientes, organizou a Lishka Merkazit esta Voida, dividindo-a tecnica |mento em duas partes: a de sua apresentação extorna e de sua organiza-.
çao interna.

a) £BRB

 

TACAO PÚBLICA,- Terá lugar no dia 27 de julho, sexta-feira,
no salão da escola "Caetano de Campos" em
Sáo Paulo. Constará o programa:

1 Abertura por um chaver do snif São Paulo. |

2 Saudação do sheliach da Hanaga Eliona -
Dror-Habonim -- chaver Imanuel Spector.

2 Rocençã por parte Ea Lishká das Kvutzot ea Ye8

Usi Gal]
/

 

as      
hrtzit e dos pe de snif,

Saudagão da Central do Poalei Sion-Hitachdut

Saucagao de Central da OSUB,
aa

6 Discurse de abertura dea Veida por um chaver

da Lishka Merkazit.
7 . .

7 Parte artistica a cargo do snif S. Paulo.

b) ORDEMDODIA. - Foi organizada a Ordem do Dia do maneira tal, que
tenham os aseuntos de importência mnior, o maior tem

po possível para discussão. Os trabalhos realizar-se

ño na seguinte ordem:

A Dia 28 - 8 horas - Sessão Preparatoria:

Recepção dos mandatos pela Lishka |

Aprovação do Regulamento Interno,

Ratificação da Ordem do Dia.

Eleição da mesa da Voiida.

8101080 608852



 

 

048.28  - 9,30 horas

14

20

" 29 E 8

14

20

” 30 pu 8

14

20

Ra - 8

14

16

heras
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Relatorios dos Snifim.

Relatorio do Kibutz Hachshara.

Continuação dos relatórios.

Relatório da Lishka Merkazit.

Debates.

Leitura e aprovação das resoluções do
II Kinus Chinuchi.

Leitura e aprovação das resoluções da
II Veida Sul-Amerdécma.

Revisão e aprovação dos Estatutos do
movimento.

+ ' he se
m A 2 EN 5 2Soma: Relações Externas Novo 5
Relator: Efraim Bariach

Tema: Plataforma do movimento
Relator: Paulo Singer.

Tema: Futuras atividalos do movimento.
Relator: Nuchom H. Fassa

Trabalho de comissões.

Trabalho de comissões.

Sessão plenaria:

Leitura e aprovaçao das resoluçoes.

Eleição da nova Lishka Merkazit.

Eleição dos delegados A Moatzá.

Eleição dos delegados à Moatza da OLA.

Encerramento.

0) ORGANIZAÇÃO INTERNA,- Participarão da Veida, segundo os Estatutos, ofi-
meg

cialmente representados:

a) Os delegados dos snifim, a razão de um delegado por 20

chaverim ou fraçao maior que treze, segundo o pagamen-

to do mass-chaver.

i
n
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b) Os delegados do Kibutz HHachshará "Ein Dorot"y à razão
de um delegado por 4 (quatro)chaverim.

ec) A Lishká Merkazit.

d) O Comitê Central do Poalei Sion-Hitachdut.
e) O chaver Imahuel Spector, sheliach da Hanaga Eliona.

1) REGULAMENTO INTERNO, -

2 A . , E - ”
Das Sessoes:- A Veida considera-se em sessao permanente ate esgotar o to-

mario,

. , 4 \

Considera-se em quorum o plenario, com a presença de 2/3 )
dos chaverim delegados, devendo os delegados ausentes jus-
tificar-se a mesa,

As sessões são públicas para os chaverim do movimento.

Serao considerados nas sessões somente os itens incluidos

no temario, cuja ordem podera ser alterada pelo voto de 2/3
dos delegados da 6308.

A Sessão Proparatoria sera dirigida pela Lishká Merkazit,
assumindo a direção da Veidá na primeira sessão regular do

plenario, o Presidium devidamente eleito.

Do Presidium:- Constara a mesa dirigente da Voida, de um Presidente (di-

retor do debatos); dois vice-presidentes e dois socretá-

rios de Atas.

Das Comiss0es:- A Veidá constará de 5 (cinco) comissões, a saber:

a) COMISSÃO PERMANENTE E Dk RESOLUÇÕES, constituida por

7 (sete) delegados, um de cada snif, um do Kibutz e
um da Lishka, indicados pelas respectivas delegações.

Serão suas funções: propor ao plenário os elementos

das domais Donaasc cel orientar os trabalhos das comis-

s0es; discutir assuntos surgidos no plenario, na falta

de comissões competentes; coordenar e redigir as reso-

luções; apresentar a chapa da nova Lishka Merkazit,

p) COMISSÃO DE RELAÇÕES EATERNAS, constituida por dez de-

legados. 0% o

0( COMISSÃO DE PLATAFORMA “constituida por dez delegados. ¿8

COMISSÃO Du FUTURAS ATIVIDADES DA LISHKÁ MERKAZ IT (Maz

kirut, sgan-mazkirut 0 pes), constituida por dez |]

delegados.

0( COMISSÃO DE FUTURAS ATIVIDADES DA LISHKÁ MERKAZIT (chi

nuch, Chalutziut o fsmmak), o edo a por dez delega

dos. Plovvt + Chick

a) Tom direito a voto todo chavor delegado à weidã.

 
Das palavras o votos:

b) Os votos serão contados individualmente o não

por deiogaçoes.
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e) A Mesa votara regularmente, com exceção do Pre-
sidente que so vdtará em caso de empate, em ca-
rater decisivo.

d) Nas comissões se decidira, om instância finhl,
por votos, fichndo entretanto factível 0 esas
cho de minoria ao plonario, 8 critério da mósma.

0) As resoluções em plonário serão tomadas por maio
ria simples de votosi

£) Torão direito à palavra todos os delegados 8 Vei

da, pormitindosse-lhes falar no máximo 10 minu-
tos com direito de prorogáção de 5 minutos a
criterio da mesa, quando intervenhampela pri-
mcira vez, e 5 minutos nas intervenções seguin-
tes. Extluem-so desta limitação os relatores de
temas e informantes dos snifim, _ajustando-se ao
regimento anterior aso seguintos.

E) Chaverim não delegados, só poderão fazer uso da
palavra, no plenário, com prévio assentimento
da mesa.

Das Moçõos:- Com exclusão das moções resolutivas o declaratórias, consi-
derar- se-ao, para regulamentação dos debates, duas espécies

de moções:

ב
Dos rolatorios:-‏

a) MOÇÕES PRÉVIAS - intorrompem o debate, termi-
nada a exposição do orador em uso da palavra

e devem sor votadas de imediato, depois de fa
lar um orador pró e um contra, se os houver,
com prazo maximo de 5 minutos e tem. por efoi-

to: a) modificar a ordem da discussão; b) pe-

dir que passe o assunto a estudo de uma comis

são.

b) MOÇÕES DE ORDEM - encerram a lista de oradoros
e dao o assunto por suficientemente esclareci-
do, com procedimento igual ao anterior.

Os relatórios da Lishka e dos snifim, por escrito, devo-
rão constar duma sucinta exposição sobre o realizado no

terreno de finanças, publicações, educação, com um esque
ma das kvutzot e número do elementos, kranot, chalutziut
atividades políticas e um comentágio, também sucinto.

de toda conveniência que 0s rolatorios sejam datilogra-

fados em numoro suficiente de copias, afim de serem dis

tribuidos aos delegados por ocasiao da apresentação oral

dos mesmos, O relator de cada snif, podera oralmente am

pliar o relatório e comontá-lo mais a miudo.



RESOLUÇÕES DO II KINUS SUL AMBRICANO

: Apresentamos er seguida as resoluções tomadas no II Kinus

Sul Americano, para ratif'caçao desta 12 Veida Artzit.

0 ponto 4 das resoluções políticas, em face da criação do
Ichud Hakibutzim, esta praticamente mudado, tendo somente o valor de

argumentação.

SEGUNDO KINUS SUL AMERICANO DO "DR O R"

Resoluções Gerais

1) OsTI Kinus Sul Americano apresenta a plataforma, como expressão da

unificação do movimento na America do Sul, e como base para uma,

plataforma unificada do movimento mundial para uma proxima Veida

Olamit. Tambem apresenta a plataforma para que os movimentos sub-

metam o texto atual a estudo e ratificaçao pnr suas instancias má

ximas e possam chegar a unificar-so naqueles pontos em que ainda

haja divorgencias. A ratificação final da plataforma sera ofetua-

da na primeira Moatza Sul Americana,

2) O II Kinus Sul Amoricano solicita a Lishkat Kesher do movimento,

que insista com urgência ente a Hanaga Eliona Dror-Hebonim para E

que a Veida se realize o mais rápido possivel e com a participação,

pelo menos como observadores, daqueles movimontos quo se dirigem

indiretemente para o llap

  

Resoluções?

1) O II Kinus Sul Americano resolvo ratificar a necessidade de que a

criação de movimentos juvenis do partido no continente deve reali-

zar-se dopois de acordo devido entro as instancias dos movimentos

o do partido, sendo instância dofinitiva nas diferenças somente a

| Oficina do Ichud Olami om Israol; pelo quo so devo no futuro, no

zontinento, solicitar ao Tchud Olami que so instrua nosto sontido

27 . E
1 3 re ni

às instências do Gordonia Macabi Haizair.
|

3 : 2 : 3 ETA

5s as instancias sionistas con- '

de Juventudo o Hochalutz

 
 

  

 

2) Tomando cm contr os pedidos ey

solvo-se podir co d

  

   

trais, ro
: ;

2 y Ea
É

da Agoncia Judaica om Jozusa
‎כו do0 quo so

denominou Dror Hocholutz Hetzal iscs sul-amoricanos, que es

ado! finitivemont 2 ta, E lr. 6 a

te adoto definitivamente o nome ES naluto Heteair o om e so con

2 13 o problema Bo Exceurivo Sionista em ultima instancia,

trario, levar y Jem



 

3)

4)

a)
1)

2)

3)
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Tomando em conta:
que a criação do E 3 1 80 ustado de Israel foi resultado da realizagao van-
RRobreiro e particularmente do movimento sionis

aa os 8 das lutas politicas de seus homens 8 lideres; ₪

5 epAatualmente anto sua tarefa mais
Elio ods do ‎לבא Galuiot possibilitada em prin-

5 dedina;
que a construçao de Modinat Israol deve realizar-se sobre a base da

Itiashvut Shitufit e de todo o proletariado socialista;
que, sendo preocupação fundamental do Movimento Sionista e de liedi-

nat israel a concentragáo das diásporas no phís e sua absorção, 6
necessario que simultaneamente se tenda 32 conquista dos poderes eco |
nomicos polo proletariado e sua coletivização, que seja a baso da — |
geonomia colotivizada no Estado Socialista uma vez conquistado o

poder politico pelo proletariado socialista.

Resove:

Ratificar sua adesáo ao MAPAL, tanto como movimento ideológico as-

sim tambem como movimento politico que realiza, como força dirigen-
‎ל2ב ; E

to da Nedin”. o fntor basico do movimento sionista, o Kibutz Galuiot

e a criação de uma sociedade obroira em Israel.

O movimento considera um dos princípios mais fundemontais do Xibutz

Hameuchad que, este como comuna de trabalho o de vida, não tom uma

ideologia partidaria própria, princípio esto mantido durente todo o

tempo em que o LAPAI foi maioria dentro do Zibutz Hameuchad. A for-

ma de atuer da atual maioria mapamnik no Kibutz Hameuchad, exigo

que o movimento esclarega que se sente ligado somente aos principios

que guizram o Kibutz' durante toda a sua existencia, mas nao a seu

marco organizacional. Em consequencia, lutera, junto aos demais com

panheipos do Partido no soio do Kibutz Hameuchad, para que este re-

torne a seus princípios básicos de liberdade ideológica; contra 08

atuais desvios para o coletivismo ideológico e a intransigencia par

tidária. Deixa claro que, no caso de não lograr-se isto, reserva-se

o direito de tomar, junto com os companheiros do MAPAI no Kibutz

Hameuchad, todas as modidas necessarias.

CHALUTZIUT

Profissionalização

O II Kinus Sul-Americanodo movimento, ve na profissionalização a

aquisição de uma profissao tecnica, segundo as necessidades da 50-

ciedade kibutziana 9 tendo em conta, as. inclinações naturais do in

divíduo. Para tanto, estabelece como necessidade fundamental e de

imediata aplicação, A profissionalização dos chaverim.

Tomando em conta 8 características especiais de idade, O grau de

instrução das mesmas, como tambem a madureza mental correspondente

o II Kinus Sul-Americano recomenda, aos movimentos, & Rgepa

processos básicos de. profissionaiói
d |

e 1 5 ‎הק o-teci e e traba!

escolas tecnicas, cursos
ו

‎רץ

(oficinas, fábricas).
3

solução dos probhcmas de profissionalizagao dos

“maioros, O Ii Kinus Sul Americano recomendo.

1 . . Ro

dos marcos orgenizaciona, 9 nocessarios

em baso AS experiencias adquiridas nos
m

Tondo em vista à

chaverim das shehavoi m

‎הספ movimentos, ? Cri

parr. Paoilitrr O procosso,
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diversos movimentos.

ANO LI Kinus = 1) 5 Sul Americano, tendo em vista & crise por Que stuatessa

0 movimento sionist c

pação mais ativa aanlotes108 os movimentos Ju
venis, indica aos movimentos territoriais fazer um sério estudo sí
bre os estudos universi tarios, recomendando que os mesmos sejam
levados a cabo somente por ole que “enham demonstrado real ap-
tidão, vocação e utilidade, a critório das instâncias de cada pais
de acordo com as condições e necessidades especificas dos mesmos. a

Hachshara

O II Kinus Sul âmericano considerando como um só o caminho do movi

mento e do seus garinim, no quo se refere a sua realização chalu-
tziana, resolve: a formação continental dos garinim e outorga direi

to a 0.L.A no que se refere a coordenação de garinim hachsharot e

alia. 9 contacto entre os garinim e hachsharot se68 em: Pre-
‎יש profissional, ideológica, ivrit e hachshará om um meshelk

vati

OTI Kinus Sul Americano exige que a OLA convoque imediatamente à

formação dogarin continental para que haja identidade no processo

do proparação do mesmo.

O II Kinus Sul Amoriceno afim do rogulomentar a organizaçaão dos ga-

rinim pues bases amplas e atendendo as nocessidades do movimento,

resolve

2) A ‎absolutaה do chaver de gerin para este o o movi

mento.

b) Ampla profissionali 2800 ‎סמ 89 técnicas, lugaros de trabalho,

-escolas agricolas e granja

c) Intonsa proporação co A

á) Preparação pora a vida ra ctravós do caixas colotivas e pla

nificacao economicas

e) Estudo intensivo do ivrit,

id

id

O II Kinus Sul Americano rosolvo, dentro da planificação dos garinim,

que ostos devem org: ar-so pelo monos 6 mosos antos da sua ontrada

‎ל
om hachshara.

O II Kinus Sul Amoricano resolvo que podera1 entrar nos Kibutzci Hnch-

shera, companheiros não portoncontes ao movimento, nas soguintos con

diçoos:
a) aquolos que

Hachshara;
nu : .

b) aquolos quo portençam ao Poaloi Sion-Hitachdut;

ec) os chaverim apartidarios quo náo ostejam filiados a nonhum orga-

nismo;

d) todos os chaverim dovoráo

9 dovoráo cumprir as Cisposiç

tenham próvia aprovação da Lishká Morkazit o do Vaad

sar a ¿poca rogulamentar do um garin

“es cxistontos para entrar na hach-

|de chavorim menoxas, = idado ‎מרה ostatutáriado movimon

e t oriortanos 21104788 o cumprirão as dis-

to, sgrão ostos ptado
.
a

posig dos norusis do entrada em 



Moshok Vatik
0 I1 Kinus Sul Amoricanos con
dovem complomentar suo
do acordo com as co

oalização kibutzi
quo os gr“rinim prov

de e de Mecosstands”

Hitiashyui

0 Kinvs Sul Americano 0
vimentos, acerca
lite formar
Kesher, a m

xando a proxi
cia da resolu

0 11 Kinrus Sul Ame

da seguinte maneira:

41208, constituido por
torial o um do Ichud Olami

8( 3002030288 ‎שע 0

Coórdonar na modida do

dos movimentos, 8

Relaçoes mutuas

Distribuir o con

Coordenar a for

Tratar de rcali
Editar matoriais

0 11 ‎תנמטפ Sul Pq

rá constituida por ei:

um uruguaio, olcitos

tos funções:
a) Roprosentar logel

b) Oriontar o movimo

E Kinus $:

represor
forma di

Kesher

0 ‎הבינו

tudo dar

 

os chavorim do movimonto

+ profissional 8 6 10016830
à podor ser mais útil om sua

Co movimonto, dovom passar
mosos em um moshok vatik;

que forem de maior utilida
volvimento do moshok tnuatí.

falta de informações nos mo-

11 que possibi-
a Lishkat
peito, dei-
ima instán-

ga Continental (OLA),
m séde em Buenos

ada movimento terri-

conjuntas

futuro a Lishkat Xeshor osta-
argentinos, dois brasiloiros o

movimentos, o tora as soguin-

anto todas as instancias.

araolitAs:

ida Olamit para inclusío 



TEMA: ESTATUTOS DO MOVIMENTO -. REVISÃO

. . PRA 4 zTem o direito esta Veida de revisar os estatutos do movimen
to - tentanto atraves de sua revisão modificar e acrescentar aquijo

: JEque se tornou obsoleto ou mais necessário.

, Uma observação cuidadosa de nossos estatutos criados a dois
anos atras, demonstfa-nos que todas as modificaçoes sao de carater for-
mal e detalhesco, assim como de carater consequente das discussões que
se tenham atraves dos temas desta Veida, e que com espírito inteligen
te e organizado o III Kinus Artzi o elaborou.

e - pz
Assim, expomos somente aquilo que devera ser modificado e

acrescentado - o que se faz necessario.

CAPITULO 1

DOS PRINCIPIOS E FINALIDADES

Texto original: : 6

Art. 2 - À Organização DROR tem seu centro tatico e programatico no
Ichud Olami do Poalei Sion (ZS)-Hitachdut, representado em Eretz Israel
pela Mifleguet Poalei Eretz Israel (Mapai) e sua diretriz chalutziana
orientada em 0128080 80 Kibutz Hameuchad, aspirando a unificagao do mo-

vimento chalutziano.

Proposta de modificação: di) e
Art. 2 -A Organização DROR tem seu centro tatico e programatico no

Ichud Olami do Poalei Sion (25)-Hitachdut, representado em Eretz Israel

Mi souet Poalei Israel (Mapai) e sua diretriz chalutziana orien-

o5 ao ICHUD HAKIBUTZIM HATZIONIM HATZOTZIALISTITM.

CAPITULO II

DA AFILIAÇÃO

Textoorigina: 21118008 da 0.J.S.S.DROR, todos os jovens judeus
Art. 4 - Podem ser a :

de 8 a 23 anos, que aceltoin

shichva noar ou avoda estejam de
estes estatutos e quando pertencentes a

acordo com seus principios e fins,

Propostademodificagao: 0.3.8.8. DROR todos os jovens judeus,2 . . 3. dados da
+ 4 - Podem sor afiliados d

o 25 anos, quo aceitem estos ostatutos, e quando pertencentes as

ul e - =a Magobimim₪ do acordo com seus principios d
shchavo im Mage!

fins. 



direitos:

cincoenta

608 nda
Lishkn Mer! i

tima eia.

Proposta de modificRRomontar
Art. 8 - Y segundo -
cincoenta chaverim das
minimo de seis meses,

Hanhaga Artzit, em primei

tima encia.

liversos os seus

Tzofim

Solelim
Bonim

Ovdim
4 : lg ‎ד . :

Shichva Lzgshimim

idade de um grupo não menor que
e atuante pol o período minimo

atificado ou não como tal pola
> Congresso nacional om úl-

le de um grupo menor que
malor9s e atuante pelo periodo

quo e ratificado ou nao pela
lo Congresso nacional em ul-

IV

DIREITOS E DEVERES

, por shchavot:

em comiss

com voz
técnicas.

Assefot Klaliot
-oblemas3 de orienta-
o c) serem

com voz e voto na
it e suas, Vaadot; 6(
5505 da organização.

,
tecnicas.

es tecnicas;

ssõos tocnicas; b)

exted 
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não so refiram a problomo 1 5 ;: a p 08 60 orientagao e atividad ticas; 30 =E € E ades politicas; c) se
. q 1 1 1 3 : 3A 2 4) Shichvá de Ovdim e Magshimim: a) participar com voz e votoa ssefot Xlaliot; b) votar e ser votado para a mazkirut e suas vaadot;: +. 4

1
E

emadrichim; d) votar a ser0 pare os congressos da organiza

GAPITULO Y

DOS ÓRGÃOS DIRIGENTES

Texto original:
art, 13 - O snif é dirigido em última instância pelas Assefot Klalidt
ordinarias, convotades de seis gm seis moses pela mazkirut, du extraors
dinariamente, quando for necessaria, convocada pela 11821105 ‎סג 8
metade é mais um de chnvorim das shchavot Hear e avoda.

Proposta de modificação!
Art, 13 ‎סתבל2רו .
rt. 13 - snif e dirigido em última instancia pelas Assefot Klaliot
ordinárias, convocadas de seis em seis meses vela mexkirut, ou extráor-
dinariamente, Guando for necessario, convocada pela mezkirut ou pela

metade e mais um de chaverim des shchavot de Ovdim e Magshimim.

Texto original:

Art. 18 - Sao os orgaos dirigentes da Organização Dror: as Veidot, os
Kinussim, as Moatzot e a Lishka Merkazit.

Proposta de modificação:
Art. 18 - Sao os orgaos dirigentes da Organização Dror: as Veidot, os
Kinussim, as Moatzot e a Hanhaga Artzit.

Observação: No termo destes estatutos, onde houver sido designado Lishka
a Merkazit, deve-se substituir por Hanhaga Artzit. E uma desig

nação ja aceitapelo movimento argentino e cuja modificaçao nas nos obri-
ga a mudanças radicais, sânao de terminologia, como o fizemos com os no-

mes das shchavot.

CAPITULO VI

DA HACHSHARÁ
. , / :

Deverá cribr-so um novo artigo que passara a ter o nº 38 e cuja enuncia-

480 8828 a seguinte! ָ E

22%. 38 - 0 Kibutz Hachshara "Ein Dorot", rege-se internamente por seu

estatuto e regimento interno.

DISPOSIÇÕES GERAIS

Texto original:
Art. 38 - Todos os problemas referentes a educagao, serao resolvidos em

última instência por um Kinus Chinuchi.

Proposta de modificação: 3 2 :

SE "entes a educaçao serao tratados no Kinus Chã
Art. 39 - Os problemas refe: : 0 0 Sn

nuchi, que sera convocado anualmente, a criterio da Eenhaga Artzit ou a
A E ‎ב e E E dd A E

pedido dos snifim, tomando suas Ann valor executivo, apos te

rem sido ratificadas por um Kinus Artzl. 



 

Apresentamos ‎ו E
movimento, aos quais sida ‎ו Y 8 40. Sao eles!
nossa posiçao frente Cibui ‎ע8 900280; 8 situaça ‎וס 68 juventude no

Brasil e cs problemas da Fe açao Juvenil Sionista; o Congresso

Sionista - o Ichud Olami e Partido 2081861 Sicn em face do mesmo;
a Internacional Socialista; o movimento Sul-americano.

Abstivemos de acrescentar outros, para não cair na repe-

tigao continua, pois ja foram de uma ou outra maneira, vistos nos
Kinussim anteriores. A apresentaçao deste tema por escrito, peca por

sua sintese, quando tratados assuntos tão importantes, mas que sorão
abordados mais amplamente na aprosontação or2l do rolator (muitos
docles foram estudados em sua profundidade no seminário ideológico do

movimento no Beit Hamadrich 21 shem Borl Katzenc3son).

a) KIBUIZHAMBUCHAD.- Nos diversos semina:arios e Zinussim do movimento,
ficou demonstrado, que programática e estatuta-

riamente esteva o movimento brasileiro ligado

ao Kibutz Hamouchad, no qual via o instrumento 66 2681120000 01810-

tzicne, em base ₪ 560059-2

Tanto quanto o movimento Dror mundial, a decisao de orien-

tação ‎הש para o cetz Hameuchad, cdvinha de que este cten-
aspiraçoes kibutzianas da juventudo, espocialmento quan

cberto a todos os oporários,1
como base para. unificação com-
atendendo a sua ampla absorção 8

a.

oc sem divisoos
pleta de toda col

a construção de

b) Kibutz integre na luta política do cempesinato em co-

1 nando-so a base para alaboração com O pro
para as forçasluta do so

revolucion

pouco a 20000 8 80-
, quando a minoria

dominante no Kibutz.

g ps ziana, foi

do partido dominanto, quo via 



  

no Kibutz, nocossaria:monto a baso da dofinição política partidária.
O Kibutz Ha j : 1

₪ tz Hameuchad doixou de atender as nocossidades da 00-0 oporária (e nela - da minoria a era constituida por 36%),para exclusivamonto firmar- so om tórno da aspirações do 100088 quotransformaram-no om sua baso do ação

; Não poucas vo2208 tentou-so chogar ascordo, as divorgónciaspo Íticas oOcasionavam divergências sociais ce humanas sórias e isto soroforia tambem, no sentido da oducação, shlichim, cconomia, oriontaçãokibutziana, octce.

Tentou o Mavam por diversas formas dominar as bases do Mapai
no Xibutz, através do rompimento de seus pontos mais sórios, no duplo
aspecto: de dominar a maioria, através da introdução de novos elementos,
ou de romper econcmicamente, atraves da retirada das minorias do Mapam. '

As diversas moatzot do último tempo foram características. À
última loatzá de Naan, praticamente levou ao rombimento, quando a maio-
ria tentava impor a Minoria, resolucoes 661%568158761, apesar
dos esforços desta última ás ainda evitar a divisão.

Apesar do movimento, encarar contrariamente, todo e qualquer
ato divisório dentro do movimento obreiro, reconhece a necessidado des
te, e portanto vê-se também identificado com os chaverim do Mapai no

Kibutz Hameuchad, que resolveram retirar-se para criar o Ichud Hakibu-
tzim Hatzionim Hassocialistiim (do qual Mofalsim já é parte).

Oriontará ao Ichud Hakibutzim os dois princípios básicos aos

quais nos referimos no início do tema e portanto, doverá o movimento

orientar suas resorvas chalutzianas para este orgnnismo chelutziano.

b) FEDERAÇÃO JUVENIL SIONISTA.- Vem do h7 tompo ronlizando trámites 2
Lishica Merkazit com as varias organi-

zações juvenis no sentido de encami-

nhar de forma definitiva, a efotivaça de uma Foderagao Juvenil Sio-

nista, a igual que cm outros passes, e cuja idéia para nós não é tão
jovem - sinão que ja fora abordada por sugestao do Hashomer Hatzair

em nosso 11 Xinus ¿rtzi. Meis ainda hoje do que antes, nota-so 8 noces-
sidade do uma Foderação, pois o perticularmento tambom um? necessidado

de expansão do movimonto. Dai partir nosso incintiva.

Apresent?-so hoje o prnoramo juvenil sionista bastante estra-

tificado o cristaljzrdo om suas tondôncins,motivosque nos podoria ser

tão aproveitavol po o molhor confronto drs enpreidades de lidezença,

quanto nos foi entes, quindo tal estratificação 2inda er? umamera su-

gestão - pelo quo poude o movimento absorver (polo monos em Sao Paulo)

diversos agrupamentos “ter sionista amplo,de
. E \ EEES

De um lado n os movimentos juvenis chalutaianos, que |

de forma mais tenaz conse ram corresponder as inquietudes e condiçoes
y 6 5 1 ‎ו

historica 5 da juventude, scificamente no Brasil. De outro lado, as
- ,

organizações cujo carater nao chalutziano too dna, peitoaa es-

terilizar-sc latentemento, pela falta de um conteudo mais verdadeiro.

movimentos particularmente se

d em os mais vivos - o Hashomer Hatzair e o nosso pois,

ERpor as”A mesmos $ pará outros, como os movimentos mais

Resper Ee situação crítica interna do segundo com a

Dentze o primeiro grupo dois 



 

 
Paga35

t 5 ‎ו :o de um popsnto politico diretriz e orientador para sua afirmação
2 inua dentro da juventude - colo que-lhe algumas visões um pouco emba-
çadas para o futuro, De qualquer forma esses dois movimentos sao a podra
base de tal trabalho e especialmente y nosso pela natural tradição 8 20%
ça ideologica. 0

Outros dois movimentos -— Hechalutz Hatzair so 60260218 -8
bases de vivencia estao colocadas em esperanças fu? mais do que em

realidades presentes, mes que por conjunturas idoolo são sem dúvida,
os acompenhentes dos dois movimentos antericres e cujo trabalho de son-

degom doverá continuar existindo (trabalho oste por nós ofotivado), ape-
sar das especinis circunstâncias de EBDamais quixotesca que real.

Os dois movimontos Betar o6 101 0010858 vivom
em baso do uma tradição ja morrodoura, rao sem dúvida, razão poli-
tica ou ideológica para sua oxistencia no Bra O primoiro pela sua
situação mundial - um movimento de iolóne ‎ל a uma ópo-
ca passada do violoncia; o o segundo - filho q dos grupos capitalis-

tas judaicos, quo so oxisto no Brasil, não oxisto em forma organizada.

Os dois últimos - Bnci Akiba e Bor Borochoy, cuja insignifi-
cancia numérica, confirma o pensamento de que a dispersão chalutziana

mais os us que fortalece.

Dos agrupamentos não chalutzianos, citariamos os de caráter
nacional - “izo juvenil, Grupo SAVIA, 2 Chativa Hatzcira,. O Grupo Sir-
kiny-“gstarefa nossa desenvolvé-lo e pexmit lhe arviascpossibilidades

de desenvolvimento. À Wizo que dizendo-se mundialmente chalv!riana per-

mitir-nos-ia apenas a absorz ao de alguns grupos femininos que se dissol-

vem nas atitudes filantrópicas quando muito. A Chai ;à Hatzeira inexiste

verdadoiramonte. Dentro dosto grupo bloeariaimos as ass im chamadas “órga-

nizações regionais, av Ox m cm várias cidades sob matizos diforentos,

mas qua pprosentam o xator: cioniata partidario, pro-sionista

e nao sionista.

4 Fedoração seria ganis qu ntaria estas organizações,

delincando melhor ou is de port as na realidade _práti-

ca; e so nossos esforços forem de gua trensformagao em

parlamonto a que lova a peiômio inuti t mos a posa ipi TS aadd dy do-

monstrar com consequência

tude mesmo ja crista o

De imediato ce primariamente 00702-86- ia realizar um Kinus da

Juventude que permitiria verdadoiras forças e possibilidades

para o futuro e aprovaria seus estatutos.
aveliar as

so Sionista e
o Mundial do

hdut.

e) CONGRESSOSIONISTA.- oazo
a ele antecede ( 0 e

Ichud Olemi ? tac

Não poderiamos dizer com detalhes, os assuntos quo

“seriam tratados no Congr2580E -- je suas a5 principais

Serão as de definir o carater e & 10

| ismo, estabelecer as relações e

Estado tera modificado sua est
:

77
‎קי nas discus-

n ão do Ichud ‎ב

- Poalei Sior nc mundo suas

sões sobre a situação vezdadelr 
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ao mesmo,
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de levar o
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nómica ac
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posiçoes que deveremos to

delegados nossos
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necessario a nossa representaLa
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rimento a Conferen
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se tornar
o demons-

atividades e apresentar

especialmente O Dror,

Sirkin (grupos do fa-
e determinar sua pars
destas entidades.
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alcance e à base da
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rmar nossas opinioes ja

julho, reuniu-se o Congresso
nal Socialista om Frankfurt,

laração da principios
nacema Socialista.

isfezor una das mais sen-
ausóncia de um orgáo

sous objetivos basicos.

a dos moios

5, no sentido

da bomba atômica”,
social e 000-
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Intornacional. Don-
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0) MOVImaNTO SUD10400 ‎א 42 :) MOVImaNTOSUDasRICANO, Nosso cncontró com o mevimento sul«amorica-
no nos dotorminou alguns probleiias que cm
soguida apresentamos!

a 1 Ficou om branco o torcolro lugar do exocutivo da O:Lihi O qual,
foi ovinião dos movimontos argontinos c uruguaios dgvoria ser proonchido

por um chaver que soria dispensado do Brasil para Tarso dirigir om agos-

to. É o soguinto o pensamonto da atual Lishkã Morkazit: a ida do chavo-

rim nossos para 18 dovor-se- la dar para 2 finalidados: a) trabalho na

OLA, um trabalho de coordenação quo porknitisso molhor e unificação do mo
vimento sul-amoricaol ) un trabalho no movimento argentino que permi-

tisse no possivel uma transposição e fusão do métodos que os dois movi-
mentos cristalizaram.

meco no entanto, requereria, o segundo principalmente,

duas coisas basicas - em primeiro lugar, um número de chevorim suficien-

temente grupal para poder projetar-se verdadeiramente sobre o movimento
pois, todo a qualquer trabalho individual isolado somente consegue mudar

nes aparências ; em segundo lugar, o tempo suficientemente grande para

parmitir a fixaga0o permanente do trabalho. - Para isto nos vemos impos-
sibilitados e por contraste, a ida de um chaver para trabalhar no execu

tivo da OLA significaria a Dorda de um chaver do Brasil para desonvolver

um trabalho criador.

Assim quo, vo-53 o movimento impossibilitado cremos, de enviar

um chaver para la, por ora, sem descrermos de que 2 OLA constituida pe-

los chaverim argontinos, possa mais trabalhos desenvolver, E deveria es-

to trabalho iniciar-se pela base, como toria sido o seminario sul-ameri-

cano e a coordenação organizacional o politica de outros assuntos, ao

invés de uma profusão dispersiva do outros trabalhos diferontes que da

ractorizem um burcau continental.

II- Shlichut Sul-amcricana - ve-se o movimento sul-americano no

problema de sua maior afirmação Da dos 281508 08 610 existe no con-

tinonto assim como sua ampliaçao dentro delo. Foram rosoluções do Kinus

Sul-Americano: 12- Consolidaçao dos movimontos torritoriais; 2º- Criação

do movimento em outros paises.

Para o 2º necessitar-so-ia de shlichim o veio ultimamento um

pedido da OLA no sentido de que o movimonto providencie shlichim pres a

formação do novos movimontos. ÀqaPen a osto problema 6 idêntica

a

do

cima,com a ressalva do quo Lia aliá podoriam ente ‎ל

vá-la so para tonto aa oladc do movimento a1Kibuta. Se-

ria entáao um problema ‎ה 0 isto ontro 2 futura Lishkú Morkezit o a OLA.

111 Mon tna dr OLA - Em virtudo das opini1008 dos dois movimentos,
- MoatzAa da

chegrdos 2. un acordo cpistolarmento, dovorr. o morta” de OLA, reunir-seg 5

male tarde queo fixado, pare peymitir melhor a cristalização das posi-

ções ea redação da vlataforma continental.

ável da Lishkat Xesher, levou o movi-

ano, a propor a ( ão direta por

dovoria fica aconstituida:

£) LISHKAT4

que
xecutivo da mesma,

párte deste, do e 1 do Uruguai. Alem desta ‎א 6

o ina 2 do Brasil e + 0 .

aconstituida em base proporcional aos movimentos terri
₪ 2 2) > nosto sentido. Deverá a

toriais Até o presente momento ; rocobomos s de

. 15 8 insistóncia o trámites que ta _Pos=

Voida autorizar a Lishka Herk - :

1 tao nomes88
a mosma, om base ao critório

sibilitom o ontã 2 a , É Lo

já firmado quanto à participaçao em organ smos representativos do movi
5
AA 3 ymativas

mento mesmo quando sua maior ativaidade
a informative

, 



 

do Euvl apos muitos anos de ativi-

talizou uma linha iccológica que lhe

t rentes com suas convicções
olitico, particularmente
um periodo de nosso desen
e formulação, não defini

e normas, Faz-se ne-

Inclue os nossos prin-

de vida materia-Ú
7 hagshama atz-

problema
ideologicas sempre
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nistas", "sirkini " .

lugaro » Ste. Idem quanto ao nosso socialismo; no Dror há

Desde que o ,‎marxistasל "kantianos", anarquistas, etc.

forente a osta os0 as orincipais posicoes do movimento, e indi-

Ae0 ‎ה os que q levariam a isto. Em consaquência, tambem
Ovas geraçãos no movimento, dove-se deixar » chanich a

procura da verdade metafisic 1 àp 7 Y a, pois do contra 1
186010818 36218 É ea ‎הו

. e o
E ‎Sdב o que ha alem do conhecido, aparece no

ida 3a anos) em que este se acha longe de poder com
preendor e assimilar 0sconceitos filosóficos do qualquer sistema inclu-

5876 O marxista. A tondencia 0, pois, do acoitar-los om forma dogmática;
dando lugar a fanatismos prejudiciais em rapazinhos púbores, que presun-
gosamente se acreditam donos da verdado absoluta. Ja tivemos oportunidade
de observar isto em outros movimentos juvenis, marxistas por definição,

porisso nos preferimos, como a nossa própria experiência o mostrou, ser

marxistas por consequencia, de um processo educativo mais complexo, que
permita ao chanich conhocimentos amplos, de modo que as concepções ideo-

Eri que venha a adquirir, se basifiquem numa cultura profunda e vor-

adeira.

Assim, tanto sob o aspocto ideológico, como sob o aspecto edu-

cativo, achamos necessario prosscguir como ato agora, som quo isso signi-

fiquo qualquer contemplagao cóm a roligião orgenizada a sorviço do uma

classo em docomposigao d de um sistoma do produção em dodadência.

E Em vista do exposto, torna-se necessário modificar também o

parágrafo “Religiao! da plataforma $ul-americana, para a qual propomos

uma redaçao, que elimina a primeira frase da plataforme geral, que assim

se expressa: “A Religiao e no povo judeu um paralisants do progresso espi

ritusl e científico das massas populares."

Quanto aos marcos organizacionais da realização temos que subs-

tituir o nome de Kibutz Hameuchnd por Ichud Hakibutzim, cuja justificati-

va ja vimos no toma referente a Relações Externas.

Fundamentos educativos: Consideramos fundamentos de nossa educa-

ção as diretrizos gorais a que O movimento obedece na sua atividado educa-

tiva; são as linhas mostras do nosso trabalho do transformar o jovem judeu

galutáco, num sor apto a roalizar o idoal chalutziano, do um modo intogral.

Nelas estão esboçadas as qualidades que um chalutz drorósta deva ter, e os

defeitos ospocíficos, que tera que ovitar. Restringindo-se apenas aos pro-

blemas de importancia fundamental, e uma extensão coerente e organicamente

una, da nossa concepção ideologica as tarefas educativas.

4 ratificação desta plataforma pela 8 Artzit dará ao movimen-

to um instrumento de analise e orientação educativa, que Ja ha muito se

1 permitira ainda, que a nossa influencia e prestigio ex-

laramonte assumidas que doesfazem malen-

tendidos e interpretagoos erronoas.

Passamos a examinar a plataforma que esta dividáda nas seguintes

fazia nocessario; ai

ternos se consolidem em posições 0

partes: a) Nome; b) Origem; c) Finalidade; d) Ideologia (sionismo socialis

mo, sionismo, socialismo, chalutziut, kibutz, religiao); e) Marcos organi

zacionais da realização (Ichud Hakibutzim, lapal, Histadrut Haovdim, Poa-

leí Sion-Hitachdut, Organizagao Sionista liundial, Partidos AS

Movimento Operário Internacional); £) Fundamentos educativos; 8) ‎ה

educativo; h) Estrutura organizacional; 1) Orientação profissional; j) Rea

lizagío chalutziana-  
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NOME;

0 - we ‎חוהציב + 1 : a 1Ro EOOR e um movimento juvenil sicnista soclBlisia, chalutziano,
q a em cada pais o home de ORGANIZAÇÃO JUVENIL SIONISTA SOCIALISTA
"DROR" e mundialmente 0 68 MOVIM 7 STOA Rai 0 M MENTO JUVENIL SIONIST: “SOCIALISTA "DROR-

ORIGEM

DROR é parte do movimento mundial DROR-HECHALUTZ HATZAIR, sur
gido como consequencia da unificação do movimento mundial DROR com a E

Organização HECHALUTZ HATZAIR.

111- FINALIDADE

O movimento tem por finalidade:
a) Reconcentrar a maioria do povo judeu disperso nas diasporas, so

bre a terra de seu passado histórico.

y b) Criar uma sociedade socialista em Eretz Israel, baseada sobre a

igualdade económica e social e a liberdade ‎ה8ו

c) Realizar em todo. o mundo o ideal socialist

IV- IDBOLOGIA

a) Sionismo Socialista:

O movimento tem por base ideológica, o sionismo socialista, sig

tese que satisfaz às necessidades do libertação dopovo judeu e da eman-

cipagao da classe obreira, lutando pela reconstrução nacional e social

do povo em seu pais e pola criaçao da comunidade socialista internacional.

Extrae sua ideologia das fontes hisstoricas do povo judeu e de suas aspi-

rações de unidade nacional atraves da nistória, e das lutas de libertação

das massas oprimidas, e suas aspirações de criar uma nova ordem social.

O movimento considera que a estrutura material, ou seja, as re-

lações e condições de produção e sua evolução, formam a estrutura 6 O de-

senvolvimento da nidade cada uma de suas partes, tanto povos Co-

mo classes, Este desenvolyimant afim de lovar a dofinitiva libertagáo

da humanidade de toda especie de opressões, depende da intervenção revo-

lucionária do homem, que conduza à transformação da dita estrutura mate-

vial e condequentemente, da supar--estrutura social e politi ca. De acordo

cóm isto, sao movimentos pol íticos revolucionarios, a2queles que pela cons

tante inte0 do pensamento humano,e E estrutura matorial, canalizam

as acoes humanas individuais, que levam a r caliza ção da dita transformação.

b) Sionismo:
Durante toda 2 “dispersão do povo judeu tem sido “impossível, pa-

ra este, ocupar as “posições basicas ro processo de produgão, obrigando-o

a desenpenhar funçõos intermediárias. Uma vez conquistadas estas pela po-

pulação ReNANA perdia o poyo sua 0 economica e se via obrigado a no-

,

vas migrações. Como | consequencia de anormalidade, o povo judeu disper-

E nãos. sofre ou esta ameaçado por continuas perseguições

sou-se bee as nações, Eua ad

Re

aa

raciais devido a causas economicas, que acentuam suas caracteristicas na-

6 economic
-

sua imposbio de assimiilar-se aos demais DOV ou a

cionais. Dai al a
o PM

, lment ao mesmo tempo à anormalida 0
oRe 1ta de um cempezinato e pr etariado»

rutura socia

,

Ss
0
0
0

5
8
1 
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Sa
no seio do movimento; :
dutiva e sua preparação materia.
kibutz. Chalutziui 8 portanto
da realização nacional o da lutae

jovem judeu de uma profissão pro

itual para a vida 8 8 luta no

00 integro da criação individual

enovaçao dos valores sociais,
ligados chalutziut e sionismo s9-Dessa maneira, estáo permanente

cialista.

e) Kibuta:
Uma : que ia necessaria da ideologia sionista socialista

e chalutziana e a vida ki 1 putz onde a homem e a mulher são
totalmente livres, a proprieda vrivada esta totalmonte eliminada, a

educação e a ¡cultura comuns € iguali ias, a circulação interna do
dinheiro esta abolida e o tre Li um contribuo para a formação
da riqueza comum, traind m desta de acordo com suas necessida-

des - ES um indivi sE vor livromea Lodas as suas onergias
criadora >a uma comi do trabalhadores, ondo so realiza ao

maximo o s lismo. Ao mesmo tempo, a coloniização em condições difi-
ceis, no z rategicos, e maior 1 Gaasd do kibutz-conse-

quencia dc ja 1 98080 e especialização elevada e da vontade de

trabalho pela ondigc JE E : contribuem a segurança e

desenvolvimento

0 que pode absorver em seu seio a multidões ca

da vez maiores d : . 0 am se convertom em modelos de

povoações egricol ingus* is garrateristicas soe tas, 6 des

ta forma, ao mesmo que “símbolo toórico, o núcleo pratico do

sionismo socialista rovolucionario. Constitue ao mesmo tempo, O centro

da luta de classes do pto! iado judeu, porque constitue a cólula da

nova sociedade no corpo moribundo da antiga, e porque reune em seu seio

a parte meis conciente, combativa e organizada da classe operaria, que

forma naturalmento e vanguarda do ponletar do do povo judeu.

Como comuna aberta a todos os que estiverem dispostos a nela

conviver, som obstaculos de dogmas ld cologicos como fronteira externa,

0 kibuiz grande se converte na base da futur socicdado rocialista o no

possibilid 3 de oxiação de economias socia-

A conversáo de toda a sociedade

a um regime de liberdade e igual

deve ser a finalidada fun-

exêmplo mais patente à

listas, no scio do sistema

de propriedade privada e

dade - como o que impera na vid jtzlana,

damental da grando comuna 10708.

no povo judeu dois aspectos que à distingui-

0 monte lhe deram um carater especifi

nas c sua ação como fator de

os elementos Toram de su-

ram das demais Y

co:- so;

ecação naciona

ma importa

social do:

azor desaparecer

em nosso povo, El

ricos que *

rais de nos225 



 

profetas. ho mesmo tem luta ré. contr iquelas correntes doE 10 Y temp ara con aE 8 4
non converter 8 a em um instrumento de sua ação
principalmente de cara sticas reaciona1 ari

V- MARCOS ORGANIZACIONAIS DA REALIZAÇÃO
q:

Apuao Ichud Hakibutzim Hatzionim Hassotzia-

Emo PoEaaa ‎elhorב corresponde às finalidades

bros da classe ‎ל fee e |‎כוהו geral e som divisoes politicas, rvindo como

base natural para a unificação completa do toda sa el coletiva
(Hitiashvut Shitufit),, fator fundamontal na absorção da aliá o na cons-
trução do uma economia obreira; b) kibutz intogrado na luta política do

campezinato que em colaboração com o0 da cidado, possue for

ça interna e potôncia matorial para tornar-se a beso do luta do socia-

lismo em 1 1 6 timulante para as forças rovolucionarias

de todo o :

lonizerão c organ

nim Ae do: nono; à 1 Ichud Hakibutzi

00

so do rogimo socialista mur , ve o movimonto

tore de sociedado judaica e se considora parte integranto to portido,

devendo seus membros ntograr suas filoiras, quando renlizem sua àLies

Mapai, como partido da elasso oporéria tende a agrupar em sou

scio cada voz mais, um maior numoro de elomentos da classe an in-

0101260 mosmo assim, homons cujo pensamento toórico podom ostar - no re

foronte a meios e taticas do luta socialista - longo do nosso:DRE

tem o nosso movimento o direito de lutar para que suas idéias sejam a-

ceitas e convertidas has linhas mestras dó Mapai.

O movimento lutará 1por Ropas cada vez mais a unidade obreira,

da realização do socialismo. Para tanto,

0 sempre baseando-se nos

alista, Livre democrático, que é a linha

como um instrumento pri ario

lutará pela fusão de toda s forças oporarias,

‎ו do siionismo socia

do orientação do Mapai.

a fôrça unificadora das

aspiraçõe s de coda
e dos pensamentos

políticos tos - SE o ins ‎כ construçãoedo

pais e proparando-o para Zutura dade s lista, atraves da ação

sindical p*ropas tonada

ração se faz -

me capitali

tura operaria a

Histadr:

obreiras

relacoos 
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organismos 6
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e culturais,

Todo
Mundial atravos
em forma coletiva
vidual. A disci
te fundament

Social

galut o movimonto
tam para o mesmo organismo int
para o qual este se orienta, 6
lista e atuara de acórdo com
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8( Movimento Obreiro Intern

 

 

O movimento consider
obreira de todo o mundo, poriss
e da Histadrut neste sentido, e

uma baso para uma uniao confedor
na baso do uma comum atividade e
oconômica.

VI- k TOS

com o

omicas

zeção Sionista
i Sion-Hitachdut

muel em forma indi-
acional fazom par

artidos que se orien
₪ 10 o Mepai, ou

basicos de roalizacao socia-
ndo na luta diaria de modificar
ais socialistas.

ogralmente a atitudo do Mapai

no futuro se possa encontrar
toda a 018880 00028218 do mundo

profissional, cultural o

UCATIVOS

5
1) O DROR é um movimento 00‎ו08%:צ0סמ 0politica. Isto

significa que pr"oêuramo
tanto no torrono ‎ל

dado humana. Tem

60 ‎סמ 38

oxoeuta-l

copção edu

coletivo,

aos intoros

2) A concopçã
é do Guo somos Y

fica no plano
nacional com o povo judeu. Pro

sojam mili \

tivos polit
porsoguo: um Estado Judou

copção denominamos 1

Isto sign | 8

duo contra o 0010%170, 600

mais ha que a realidade da

mo uma luta de homem ans

unido, na disposi de su

com todas as enezgi

16

Ecucamos 20

como um ideal long2nquo;

seus fins y

passa os limitos

ndená!

uma complota concepção de vida,

o nos domais sot 5 08 ativi
rimar um6 mo: intogra-

do bom
atal8 nossa con

f ado com o seu

e ligados

seus componenotosכ8‏

social quo so idonti-‏
mendial, e no plano‏
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judaica‏

con-08%8‏

o diloma burguos; o indivi

y detrás deste conflito nada

wista polo lado buxguós co-
bletariado esta na

דרהתו àספד‏o‏se lançar é‏

objetivo não

ique-o com

novimento trans-

no individuo 
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significa, p “contacto

responsabilidades economicas

escala de valores ₪0

afastado geograficamente,

al em sua vida, inclusivo

monte costumam surgir om idad

lo fato de ser esto centro
uma modificação completa
E a eriação de

que se acostumou na
unstâncias que os

or estreitados como baso
Sóomento quando o individuo
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DEC)
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rimento basei

Tem
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sequenciaas.

“as, e conciente dey >

movimento educara

tudes e desenvolvam

individual e coletivo, d
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conce
deixa

069

suas ati

vimento

4) 3
A nossa
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ig
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ao
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0

a 0 1

seus

socials, e
de vida, sua

1 Pa?so oporaria. Pelo fato do estar no centro da

resolver com maturid

roa]
hsoitos o

500100000.0

0

sua

im formar um homem integro, isto e, um homem

com
8 deverá se

razão porque age e dos fins a que suas agoes
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+ocas aquelas qualidades ligadas 0 desenvol-
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0 qua
800181 | 14

msforma funda-

ando-se, o quo
balho manual. Dar-lho-á maiores

deste moco se fundamenta sua
integração completa na clas-

realização do movimento,
encarar um» troca radi-

ado, problemas quo goral

mais avençjades. Mesmo porque, po-

ização o kibutz, faz-se nocessario
sentimentos do chanich, o que

ns completamente oposta a

‎סמ função dostes tros
um individuo e o seu colotivo,tondem
‎ו minima para a ‎מ atzmit.
com um apoio colotivo em todas

internas necossarias, para
o coletivo possa contar com

as circunstancias, estara apto a

Quando for necessario.

eta

ao chanich a

Emuito

vid

argontina)ה‏
o argentina considora‏
año como supérfluo.‏

escala de valores em sua concepção de

va do carater para levá-los at6ó suas

um homem capaz de executar bem 25
for =

ZA

chaverim para que sejam sinceros em

dontro do nossa escala de valores.

(Posição argentina)
O movimento educara contra a mis-

tificacao religiosa, onde quer

que a encontre, mediante a análi-

dialótica da natureza, forne-
ndo ao chavor os elementos ne-

¡rios para ovitar e libortã-

de suas duvidas motafisicas. 
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5) 0 movimento aceita somente
manidade: a divisão emOreto classes o ide roletariado socialisen úm mundo conservador a Yבב‎ q za 0 movimento 68 smo Juvenil que agrupa indivi

uma educação par1הול‏paב‏
leular, devido 8 sua idade e Situação sem que ist fi di

Eso lógica 0 E ação, sem quo isto signifique uma diviEs , de e£des, reafirmando a divisao do mundo em gerações, 8uta delas como motor da nana corta dão humana,
E k 1 >

ÓN ) Nosso fim exige a realização do cada indivíduo que intogra o moviEm ¡ É necossário que a obra que pretendo lovar adianto, ,Soja construi
9 Ae polo osforço de cada um. À responsabilicado individual 9 a baso da roaização do colotivo. A auto-roalização individual não é somonto a ida à

hachshara. O conjunto do todos os osforços do chaver para intograr-scno movimento, na luta polo ongrandor sento, . na transmissão do suas idói-
as o na formulação do seus idoais, na soluç 30 do sous _problomas, ou na
oxecugáo do tarofas de qualquor ospoci o. Nossa oducação doixa 8 cargo
do chavor o princípio da hagshamá atzmit. Pode, no maximo, dar-lho as
qualidades nocossárias para suporar as dificuldades na luta, podo auxi-
118- lo, mas não tomar seu lugar. O movimento indica o caminho mas, cabo
a cada chavor sogui- lo. E sua a oducativa, capacitê-lo para soguir
o caminho, dar-lhe os meios dc libertar-so o libortar a outr»s, do modo
que a exporioncia do uns auxilio na luta do outros.

o do mundo e da hu

E ‎ל) O movimento exige de seus chaverim que apliquem na vida diária,

fora de sua atividade ta no movimento, o cumprimento estrito dos
ideais sionistas socialistas. Isto significa uma regra severa para a

conduta dos chaverim em: relações familiares o suas atividades eco
nomicas e seu contacto com organismos e circulos eu!lturais, artisticos

e especialmente políticos. O movimento tem o direito e a obrigação de
velar velo cumprimento desta regra educativa fundamental.

8) Em nossa metodologia educacional, os meios pelos quais educamos
nossos chanichim, estão sempre dos aos fins que pretendemos ‎ה
sem 00001282 nossa educaga:0 O transformar seus meios em fins, separa

a educação de. política. Assia mesmo, procuramos,aproveitar no agiCA

as experiências dos movimentos movimentos que já jonfronterem problemas

educacionais semelhantes aos nossos. Estamos poróm, obrigados à criar

grando porte do nossa tócnica educativa, devido nos muitos problomas os

pocificos quo onfrontamos.

VII- SISTEMA EDUCATIVO

1) Os chaverim do Toas“divididos em kvutzot de 15 a 20

chaverim, que, trabalham sob a taçao de madrichim. O madrich deve

ser da shiohva de bonim em 0-9 » pertencer pelo menos ‎הוה shichvá5 8 8 y

superior 2 de sous chanichim.

mo ma. camada ativa
2) As kvutzot de formam uma cam educ: as

eme existom om numero

N
O
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D
o
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t
a
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E
s

o

₪
vrozximadamente um ano

Os bechu

velhos que as 
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considera

r6eonhace

vermelha

hozokna, |

simbologia como base fundamental
ioso auxiliar educativo.
dourado.
ternacional (em ivrit).

Ceará para a ação
nores, uma intensa ativi
isformara em pionoirismo

O movimento
Por siso

dia no movimento, contra

10 sexual um dos maioros crimes
) chavorim contra o uso da

combriora os outros

sociodado.

nara a realização
bachurim e bachu-

a ambos os

idade humana,

a atual socie

ic ambos os sexos.

do movimento, o estudo do

em cursos do movimonto. Dove
entrade om hachshara ce um
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nim; Ambas tê = àו‎ E ie delegação Provoórcional por snif sendo a base para ao Le ‎כ , .a 3 Tospoctivamento Malor para a primoira q menor para
& segunda, São tambom delES 7 olegados a Hanhaga Artzit duo ral

o

abutz Hechshará 60 ‎טמא 8 8a Artzit quo se rótira, 0 1ao supori d a itô 4
tral do partido, ç PSrior o os delegados do comite cen

B) A isntência Superior em cada país do um ,1 , 5
Xinus aHanhaga Artzit, elcita

‎שב
a em forma dirota pelo Kinus Artz1.| e) 0 Kinus Chinuchi 6 depois do Linus ártzl a instência supe-

rior do movimento emquestões de chinuch. Seucarater é recomendativo,
devendo suas resoluçoes ser ratificadas por um Kinus Artzi. O KinusChinuchi 6 constituido por delegados om forma a quentida-

E : ,Proporcional a‏
ו

e das kvutzot em eada snif o garin, à Hanhage Artzit o dois da‏8" hachshara.‏
. ,Kibutz Hachshará:

z ‎דד 2 .O Kibutz Hachshara e parto integrante do movimento, seguindo
. dia o : :

A “ 2 > :
Seus principios e diretrizes, obedecendo as suas intancias suporiores,sendo seus chaverim membros efetivos do movimento com os mesmo direitos e deveres. É autônomo em seus problemas internos, dentro dos prin-Cipiose diretivas do movimento.

IX- ORIENTAÇÃO PROFISSIONALa , . , 5A finalidade fundamental do movimento 6 a preparaçao de seuschaverim para a vida diária no meshek kibutziano e sua autoafirmacaono mesmo,
2 a DES1) A eleição da profissao obedece a dois criterios:a) A tendencia natural do chaver;

b) As hecessidades do meshek kibutziano.
2) Sera estimulada a preparação tecnica e o trabalho manual comoA É >

Processo basico da proletarizaçao do chaver.

X- REALIZAÇÃO CHALUTZIANA

E) DA realização chalutziana, como base do movimento, exige 8180
shará de seus chaverim. O Kibutz Hachshara 8 uma comuna de ‎ה 8
consumo, sinteso de trabalho e cultura, atraves dauniao do trabalho
agricola e artezanal, da ajuda mútua e da proparação:tecnico-profissio. Y .

nal ideologica para Israel.

. , 7- - ES -b) O movimento criará em Israel, no marco do Ichud Hakibutzim,
meshakim que absorvendo a alia de seus kibutzei hachshara, se convertam
no nucleo modelador da 2081128080 do movimento.

 



FUTURAS ATIVIDADES DO 20V INENTO
 

Apresenta este tema de uma maneira sucinta, quo dove sor ampliada pela exposição oral do relator, os pontos reforentes as futurasatividades do movimento, na quais so oriontarã a proxima Hanagá Ar -tzit. Mas, apesar de ter que concatenar e codificar₪802008 di-
versas de kinussim ds não devemos cair no absurdo de tomermos
uma serio do resoluz es, quo em seu volume nos parecerao imporgantos,
mas que preticamento não sao viaveis, e nos leva6 a atropelos dosno-
cessaftos, si nao feitos com a devida motodizaçao.

9 atividades gerais do movimen
stabelecor-se om seus traços
des gerais o fazer com que ña-

ja perfeita coordena080 entre elas e atividades de machlasot, afim
de impedir o atropolo e a desorgaanização consequentes.

AIRE , ,
Alias, 88-50 o mesmo quanto à

. . . Eto em seus diversos ‎ב E preciso e
minimos o alcance da “diversas realizaç

as

fe ,
Em base ao movimento e a experriência que adquirimos, tera à

. 2 3 .

veida que determinar as diretrizes centrais as quais orientarao o mes

mo em seu futuro desenvolvimento,

À situação critica do sionismo no galut, leva-nos à reafir-

mação de nossas atividades do proselitismo, talvez ja em formas novas,

mas sempre oricntando-so para as shchavot maiores, quo servem do baso

e são um potencial chalutziano relativamente imediato, às nossas ior-

mas novas - talvez sojam esquenatizadas atraves das federações juvenis,

ou dos organismossionistas - assim chamados apertidários - que nenhu-
na razão de existencia pos sue. las, enquanto o proselitismo nas sheha

vot maiores tem decididamente o carater politico e de desenvolvimento

mais rápido, temos que nos orientar tambe, para uu trabalho do longo

moldes oducativos, como 6 o atingir aos jovensPrazo, mesmo sómente em

| nossa shichva atual de bonim.quo classificeriamos de É

Dovera o movimento continuar em seu apro fundamento ideologi-

msanento vivo penetre ¿ato o amago do mesmo 8 8-

de seminaAri os, quer locais, quor

onais., as shlichu lona gã Artzit, doverao prosseguir em ritmo

‎ב jar assim processo de identificasção do moyi-. sim nomais acelerado 31m 4 a E 0 y
‎כ todo. em suas idéias e conteúdo, assim como ja conseguiu fazê-lo

nas formas. a cristaliza; que vai atingindo profundamente oO

to, no campo 1ddeológico e educativo, passara pi o da concSpas pro-

a lol 5 na de um de vara-prolctario que o. Atraves

A o (os srogr permanentes ja sao ba

- ca eS is : Re mos profundamente o movimento, levando-

A4 ‎dosו » são a rosultante do nossa maneira eso0 9828 80001858 9 L

co; fazer coi que 0

tinja os seus 
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cifica de sor, aproximando-nos . E
SEM ssim da roálidade de nos to mosהשוו‏movimento amplo de magsas juvenis judáicas nos rnarmos u‏

 

a) Shlichuiot:
A y A .À oxper.encia dos anos anteriores o os resultados alcançados

com a equipe de shlichut escolhida no 4º kinus artzi, levam-nos a rea-
firmar a necessidade da me ,» afim do atingir e Ro mais ampliar as
tarefas que visamos, como sojom: a consolidasão ideológico 4 rea iza> 50110880 1060108108 e organiza-
cional, a estrutura educacional. ea expansão do movimento. Longe, de
Eatrasos a permamência dos mesmos shlichin nos snifim em carater
permanente, devem ter as shlichuiot em mira - 0 atingir a auto-suficiên

cia dos mesmos e o aee de sua longa experiencia de trabalho

no movimento» especificamente = a formação de dirigencias.
A

Nao re mm duvidas sobre os pontos a serem atingidos pela fu-

tura shlichut. Sem varecor despreocuvação ou negligência dovorao ser

atendidos os sni z les, por apresentar campo de 7 major e ofe-
recer mais possibilidad: e desenvolvimento. Em seguida - ou simultá-

neamente - o atin snifim menores e pors fim a cria ção de novos

snifir e garinin.

Mostrou a y ncia anterior a utilidade do trabalho em

equipe dos cheverir hlichut, quando especializados em diversas 8=

tividades, apres o um trabalho conjunto e global mais eficiente.

Isb especificamente pode ser asresentado quanto aos snifim maiores, de

vendo os menore reme por shlichuiot que se revesariam.

estudar com cuidado este assunto e orientar a

comissão na a provosta de for: o da equipe de shlichut e sua dis -

tribuição nos snifim.

b) Maziirut:

Para o funcionamento normal do movimento e controle numérioo,

além de problumas especificos de administração | deve sa8 rovor t0 -

das ‎ב organi 2ecionavis, desde ficharios e questiona2rios, tentando

inóvar em algo. bler disto, ‎יב novamente autorizar a futura Hanagê

021% 00 0 dedicawa lega o dOa procurando a melhor

maneira de fazê-lo, ante s do snif S. Paulo, para depois passa-lo aos

outros finde abran era o “trabalho normal da nova

aג.‏

o doterminar antecipadanonte e a rigor‏

snifim, deve a veida autorizar a‏
2

o Pp : do ativi 0 que evite 0 acúmulo do diver-‏

a . ₪- | 0 ato dificultar sua roalização ‏6

sas, em Y‏

exito integra
, ‏.

quo insistir com à Sochnut sobre o numero‏

como je planificar as atividados‏

atraves das instencias competen‏

ivação do um curso especial‏
huut, em colaboração com

ע80,

formando-se 



ARRo

afim de poruit2 t aU maו‎ Y, com maior intensidade, o processo de cristazação ideo ógica do movimento e fazer : =sentadas a um maior A com quo suas bases sejam apre -tória so ‎ה número de RG o ospecialmente de uma forma uni&, DOr aqueles que são os sous dirigentes, provo aqui a iza
aiaa . trigento 20206-89 aqui a realiza: 4 9 8 central para ovdin e andanin, ,que tera luga naOca macha

5
5: ca das machanot-kaitz, om substituição ao machané daquelas duas shcha- local] São Paulo 8 Beit Hamadrich com varticoiação de todo movi-mento.

c) Sgan zkirut:
=

Deve a veida regularizar as normas quento ao pagamento do masschaver'e a reenunciação de suas finalidades. Propomom a conservannão dasquotas, O mesmo coa referência aos "Amigos do Dror'" que peraitem a norua
lização economica nos snifim. Deve a H.Ã. estudar os meios de realizar —
cam>janha geral em todo pais de “amigos do Dror'

às quotas de hachsharê e shlichut (cr& 163.000,00) devem ser/
mantidas, distribuidas da seguinte maneira: São Paulo - 70. 000,00 (in>
clusive Santos e Sorocaba); Rio de Janeiro - 43.000,00 (leas Ni =
terói, Juiz de Fora e Campos); Pórto hlegre - 13.000,00; Curitiba - IR
A= 15.000,00; Belo Horizonte - 10.000,00 . A manuten:ao destas quotas
e justificada vela aumento do cam»o de ação de cada um dos snifim es-
pecialmente vara o interior.

Pro>zomos, no entanto, nova madificagao na divisao porcentual

da quantia total de Hachshara e Shlichut. No Xinus passado era bastante

568 8 situação finaceira do kibutz e as probabilidades de rócebimento de

dinheiro por parte da Unificada (Vaad Lemaan Hahachsharot) apresentava-

se com grandes possibilidades. Diferente 6 8 situaçao agora. Portanto

a divisão obe860922 0 seguinte critório : 40% - hachshara e 60% - movi-

mento.

f) Chinuch : 2

4 planificação de chinuch, depende das recomendações do II ki-

nus chinuchi. Tentaremos 9900082 no entanto, o vlano das futuras macha-

not kaitz, em base ao que já foi dito para 0 machane seminario.

z 2

a) Tzofim - Solelim - Bonim : Machanot Locais: São Paulo, Belo Horizoá-

7 Curitiba, Porto Alegre.

Machané Regionsl: Rio e garinim.
4 . +: . .

b) Ovdim Magshimim : Hachane Seminário Central para todos os snifim.
Oydim - Mags! 1

. 7 À, . . . 60

Deve-se ainda determinar a realização do seminario ivritico (o

segundo), o programa de publicações de chinuch, a ublicagzáo dos' progra-

es Etivos é a planificação do estudo do ivrit do movimento

ha 1 E E

8) Cha-uiz es o as informações que serao presta-
voidá

pex ‎ה

e : epa e dos garinim brasileiros

8 so E
e ao kibutz para determinar a epo

em Erotz conferir dere:

ca 6 7 2 glarin.
pl e alia do 5 8

f mae ) o garin (ofs tivagão) dar -

4 ormação do 42 \

,
-a nas mesmas bases 
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ל.
Rekinussia anteriores, estando sua entrada condicio-
nada a alia do 3º garin, que sera determinada oportun 9 la z

Hanaga Artzit. A formação do 5º 4 so. magao do 52 garin, dar-se-a imediatament DO

machanot kaitz. Det 2

  

Ro zAaoas resoluções tomadas

9 mac garinim, nos kinussim e moatzot anteriores e resol-

ver sobre seu cumprimento absoluto.

Afim de permitir o máximo desenvolvimento de nossos garinim

em Eretz, deve a veida determinar a formação de um Fundo de reserva, for-

mado por campanhas ou contribuições vlaniricadas anteriormente 9810 movi-

mento (aprovadas pela H.A.), com a finalidade comprar máquinas ou outros

elementos necessarios.

A veida deve exigir da H.A. a continua 3ão dos trâmites quauto

ao estabelecimento de vais de chaverim em Eretz.

h) Itonut :
pata : 5 =

A veidá considera, em funçao do pavel desempenhado, de grande

necessidade a continuação das diversas publicações do movimento (como

Noticioso Dror, Dadim Lachavexr, Kol Hadror, Revista Dror), devendo au-

torizar a nova H.A. de planificar e regularisar seu surgimento.

e .

A revista Dror, apresentara Jlano especial de sua mantuten-

- Y
2

:

ção :a H.A., devendo a weidá encarrogar um chaver especialmente de sua

direçao.

Além das atividades periodicas, deve a H.A. elaborar um pla-

no de publicações gorais e de interesse para O movimento.

1) Eranot :
Eee

,
,

4 . :

‎תסצבע6 a machãaka de kranot continuar auxiliando quanto a
, .

.

"Hachshera e Shlichut", bem como orientar

realização da camvanha de o 6 5 E

"moatzot hanoar do KXL” e "Tom Mefalsim".

as atividades dos snifim nas
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